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Angu de milho verde: o angu é uma 
receita muito apreciada em Cidade Ocidental, 
além de ser um dos principais acompanhamen-
tos da galinhada. Seu ingrediente base é o milho 
verde. Além dele, são adicionados à receita ape-
nas sal e água.

 URBANO ALIMENTOS

Matula: a matula é um tutu de feijão (tro-
peiro ou mulatinho) muito presente nas mesas 
dos ocidentalenses. Em sua receita, além dos 
feijões, encontram-se linguiça, carne-de-sol e a 
carne de lata, um tipo de carne de boi curada em 
banha de porco.

ALESSANDRO DUTRA

Galinhada: este prato costuma ser servido 
em ocasiões especiais e sua base é composta por 
arroz reforçado com pedaços de frango refogado 
com cúrcuma e pequi. Por isso, esse prato tão 
presente e típico na culinária de Goiás tem um 
tom alaranjado e um sabor marcante.

TUDO GOSTOSO

Galinhada.

Matula.

Angu de milho verde.
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Pamonha: a pamonha pode ser encon-
trada em diversas regiões do Brasil. Entretanto, 
no estado de Goiás as pessoas costumam dizer 
que a pamonha é a mais saborosa do país. Quem 
visita o estado percebe que o prato faz parte da 
cultura local, sendo produzidos diversos tipos de 
pamonha, como a doce, a salgada e a recheada. 

Doce de marmelo: a receita do doce de 
marmelo que é produzida em Cidade Ocidental 
vem da época dos escravos e é uma tradição em 
toda a região leste de Goiás. O marmelo, fruto e 
ingrediente principal do qual é feito o doce, che-
gou no local a cerca de 200 anos. Alguns mora-
dores da comunidade de Mesquita plantam o 
marmelo e produzem a famosa marmelada, que 
é um produto tradicional local. 

As primeiras mudas de marmelo vieram 
de Portugal para o local e até os dias atuais a 
produção é um processo de plantar, podar, fazer 
mudas e fertilizar (com fertilizantes naturais), for-
mar o pomar, colher e depois preparar a marme-
lada. Tudo é feito manualmente, desde o plantio 
sem agrotóxicos até a finalização do doce. 

Os frutos amadurecem em janeiro e feve-
reiro, quando é feito o processo para conser-
vação - guardados em latas fechadas natural-
mente. Em seguida, essa base é transformada 
em doce num grande tacho, conforme as ven-
das durante o ano.

REGIONAL NEWS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Pamonha. Doce de marmelo. Marmelo.
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FIQUE POR 
DENTRO!

Existe uma Proposição de Lei Ordinária, 
número 2021004477, que dispõe sobre o reco-
nhecimento da Marmelada de Santa Luzia como 
patrimônio cultural e imaterial goiano. Ela visa 
reconhecer a iguaria como um bem de Goiás, na 

Boa parte das famílias que resi-
dem na comunidade de Mesquita 
ainda mantêm o estilo de vida de 
seus antepassados. No local, cul-
tivam-se goiaba, laranja, cana-de-
-açúcar e mandioca, sendo que o 
que mais se destaca é o marmelo, 
fruto usado na produção da famosa 
marmelada. 

O alimento encontra-se na lista 
Arca do Gosto, que é um catálogo 
mundial de produtos ameaçados 
de extinção. Deve-se ressaltar que 
a marmelada foi um dos primeiros 
produtos de exportação do Bra-
sil, antes mesmo do café. Segundo 
reportagem veiculada no jornal Cor-
reio Braziliense, a “área plantada no 
Brasil é de 237 hectares, com maior 
concentração em Minas Gerais. Goiás 
está em quarto lugar no ranking bra-
sileiro, com 3% da produção”. 

luta pela preservação do legado deixado pelos 
seus antepassados, dando sequência à tradição 
de preparo do doce de forma artesanal, que tam-
bém representa o sustento de algumas famílias do 
Povoado Mesquita.

Doce de Marmelo reforça tradição no Povoado Mesquita.

ECAM



MÓDULO 2 CONHECER, SENTIR, VIVER CIDADE OCIDENTAL

 CIDADE OCIDENTAL EDUCATIVO  |  81  | |  80  | CIDADE OCIDENTAL EDUCATIVO 

OLHO MÁGICO
MÚSICA E DANÇA

Cidade Ocidental é um celeiro cultural. A 
música e a dança são artes bastante difundidas 
e apreciadas no município, que vai desde artistas 
locais a espaços de divulgação. 

Além das tradicionais folias, com suas canto-
rias e danças, Cidade Ocidental também é palco 

de outras danças, como o balé clássico ou a dança 
urbana. O balé clássico, por exemplo, teve recen-
temente audições da famosa Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil para descobrir talentosos bai-
larinos, e esta programação esteve no município 
de Cidade Ocidental em busca de jovens talentos. 

Um dos costumes mais antigos no 
município é a catira, um estilo de música 
tradicional e que ocorre em diversas 
regiões brasileiras. As festas que acon-
tecem na comunidade de Mesquita, por 
exemplo, são comemoradas com esta 
dança.  

A catira faz parte da cultura ser-
taneja e é uma manifestação cultural 
praticada desde o período colonial do 
Brasil.  Sua origem, por sua vez, reúne 
elementos europeus, indígenas e africa-
nos. Existem estudos que apontam que 
como os homens faziam o transporte de 
gado entre os locais, provavelmente a 
dança tenha surgido nos momentos de 
descanso e descontração dos grupos.

HIPHOPOCIDENTAL

A Associação de Hip-Hop em Cidade Ocidental traz cultura e movimento para os jovens ocidentalenses.

Os fãs da dança urbana, por sua vez, são 
cada vez mais numerosos em Cidade Ocidental. 
Devido a esse interesse dos jovens ocidentalen-
ses, o município busca, cada vez mais, promover 
este estilo, oferecendo workshop gratuito com 
estilos como o hip-hop e ragga dancehall.
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VOCÊ 
SABIA?

As noites de Cidade Ocidental, principal-
mente nas décadas de 1970, 1980 e 1990, eram 
animadas pelo casal Cid Lima e Gina Lima. Em 
1996, eles lançaram o primeiro CD pela gra-
vadora Continental, vendendo mais de 20 mil 
cópias e chegando a se apresentar no programa 
de Jô Soares. Além disso, o casal participou de 
shows ao lado de artistas famosos, como Chico 
Buarque, Gilberto Gil e Ray Conniff. Em Cidade 

Ocidental, a última apresentação foi em 2015.
Na década de 1990, o grupo Mistura Fina, 

formado por Carioca, Celso, Idelson, Paraibinha 
e Rogerão, agitava as noites no município. Já 
a música Dubai, do rapper Hungria Hip-Hop, 
tem mais de 34 milhões de visualizações na 

Brasília e seu entorno tem sido cada vez mais conhecido 
como um berço para artistas musicais de diferentes estilos. Um 
exemplo disso é Hungria Hip-Hop, um rapper nascido em Ceilân-
dia, mas que passou parte de sua juventude em Cidade Ocidental. 
Ele tem tatuado em seu corpo o nome da cidade. 

Em 2021, a sua trajetória foi contada em um longa-metra-
gem, a Cinebiografia de Hungria Hip-Hop, e parte das gravações 
foram realizadas no município de Cidade Ocidental, onde o artista 
passou a sua infância.

Fotografia retratando uma cena do longa metragem sobre Hungria Hip-Hop.

PAULO AYRES

HUNGRIA / DIVULGAÇÃO

Rapper Hungria Hip-hop.

plataforma YouTube. A aparente semelhança 
com o chamado funk ostentação fez com que 
alguns relacionassem seu som com o gênero, 
rótulo que o rapper rejeita. O artista passou a 
infância em Cidade Ocidental e leva suas raízes 
para onde vai. 
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LITERATURA 
O estado de Goiás é famoso por possuir 

autores que inspiram. Impossível não falar de 
escritores brasileiros sem mencionar Cora Cora-
lina (1889-1985), poetisa vilaboense nascida em 
Cidade do Goiás e criadora de obras marcadas 
pela beleza e simplicidade. Outro destaque é 
Bernardo Élis (1915-1997), único goiano a ingres-
sar na Academia Brasileira de Letras (concorreu 
com Juscelino Kubitschek). Entre outros nomes 
conhecidos estão Hugo de Carvalho Ramos 
(1895-1911) e José J. Veiga (1915-1999).

Poetisa Cora Coralina nascida em Goiás.

ACERVO

Em Cidade Ocidental, a literatura tam-
bém tem seu lugar de destaque. Como exem-
plo, o livro “Cidade Ocidental Contada Pelos 
Seus Pioneiros” que foi escrito pelo jornalista 
ocidentalense Lander Jorge e prefaciado por 

Capas de livros do escritor Lander Jorge.

ACERVO

André Brito. Lander Jorge visitou diversos 
pioneiros, folheou jornais antigos da região, 
visitou locais históricos e promoveu o resgate 
da cultura local através da literatura contida 
em seus escritos. 
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Lander Jorge autografando seu livro. Jorge José autografando seu livro.
Capa do livro Um Pouco de Mim 
de Jorge José.

WALDYR LANTYER

CLÁUDIO REIS FOTOGRAFIA CLÁUDIO REIS FOTOGRAFIA

JORGE JOSÉ
Jorge José de Lima chegou a Cidade Ocidental em 1977. O maranhense, 

filho adotado por Manoel Pires e Dona Carlota, viveu no Piauí, em São Paulo 
e chegou em Brasília em busca de seus sonhos. 

O solo de Cidade Ocidental, que firmou os pés do cidadão honrado, 
sustenta aquele que escreveu as primeiras palavras que definem o município 
para as gerações, através do Hino Municipal, além de suas poesias encanta-
doras sobre a localidade.

De alma livre e lutadora, ele é um líder comunitário. Foi o primeiro 
presidente da AMCO e fundador de entidades filantrópicas, trabalha com a 
pastoral e ajuda a sua igreja local em benefício da comunidade. Ele afirma ter 
disposição para projetos e sugeriu alguns como a criação da Casa da Cultura 
e a convocação de poetas. “Precisamos ter um espaço para nos reunirmos e 
falar de poesia”, conta. Sua sabedoria está gravada nos seis livros que escre-
veu e impressa em um único que foi publicado com apoio do Fundo da Arte 
e da Cultura (FAC). Um Pouco de Mim é um livro de poesias onde o autor 
expressa suas emoções, opiniões e sua devoção pelo catolicismo. Foi a sua 
primeira publicação e o poeta espera conseguir imprimir os demais que já 
estão escritos esperando por patrocínio.

LANDER JORGE
Lander Jorge, nascido aos 19 dias do mês de março de 1975, em Coronel 

Fabriciano – MG, Lander Jorge chegou a Cidade Ocidental com apenas dois 
anos de idade, em 1977. Seus pais, Valdemiro e Dirce, adquiriram um comércio 
na Sq 11, onde funcionava uma padaria, sendo esta a primeira padaria do então 
núcleo habitacional. Na década de 1990, Lander Jorge foi convidado a fazer 
parte da equipe do jornal O Grito, expondo suas opiniões acerca de diversos 
assuntos relacionados à cidade. 

A sua passagem pelo jornalismo alternativo rendeu à Lander Jorge algu-
mas homenagens por parte do Poder Legislativo, tais como, Moções de Con-
gratulação e Aplausos, Título de Cidadania e Comenda Cleto Campelo Meireles. 

Em 2010, iniciou um projeto voltado a resgate histórico de Cidade Oci-
dental, sendo ele o autor do primeiro livro sobre a história de Cidade Ocidental, 
em 2012, e em 2014 lançou o segundo volume da obra. Além disso, lançou 
também um documentário contendo imagens raras e depoimentos de pionei-
ros. Em 2019, realizou a primeira exposição histórica sobre a Cidade Ocidental, 
denominada “E lá vem história”. Além das obras voltadas ao regaste histórico 
de Cidade Ocidental, Lander Jorge fundou o Memorial de Cidade Ocidental e 
também é autor de mais duas obras que serão lançadas em breve. A primeira é 
voltada ao público infantil e a segunda é sobre a história do Poder Legislativo. 
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FESTIVIDADES E EVENTOS

A tradicional Festa em louvor a 
Nossa Senhora da Abadia é realizada 
há 72 anos em Cidade Ocidental. Na 
ocasião, a imagem de Nossa Senhora 
da Abadia deixa o Centro do municí-
pio e percorre cerca de 10 km até che-
gar ao Povoado Mesquita. O evento 
reúne um misto de sentimentos em 
um dos momentos mais aguardados 
pela população local. 

Durante mais de 10 dias de fes-
tividade, os fiéis participam da tão 
esperada Folia, quando os devotos 
visitam as propriedades rurais da 
região e são recebidos com comida, 
orações e baile todas as noites. Ainda 
acontecem as tradicionais novenas 
e muitos outros momentos de fé, 
além da apresentação de bandas 
de música religiosa e as tradicionais 
cavalgadas. O ponto alto da Festa é 
a Missa da Desalvorada, celebrada 
na Capela da Abadia. Na sequên-
cia, há o hasteamento do mastro, o 
acendimento da fogueira e uma linda 
queima de fogos. 

Celebração em louvor a Nossa Senhora da Abadia.

PMCO

FESTA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA ABADIA
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POUSO DE FOLIA, DEVOÇÃO E TRADIÇÃO NA FESTA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA ABADIA

Em 1949, Benedito Lambari reuniu amigos 
e parentes e deu início às novenas em louvor a 
Nossa Senhora da Abadia, na região do Saia 
Velha, onde morava, hoje Cidade Ocidental. Em 
1956, Benedito Lambari e Evandro organizam o 
primeiro Pouso de Folia na região do Saia Velha, 
que começou na casa de Benedito, seguiu pela 
casa de Divino Souza Silva, foi até a casa de Lito 
Braz, na região das Lajes, depois até a região da 
Água Quente, na casa de Vangelo, encerrando o 
pouso na casa de Benedito Lambari. Em 1957, 
Benedito Lambari passou a incumbência de guia 
para o folião Evandro quando, então, o pouso se 
estendeu até o Povoado Mesquita. 

A alvorada, desde 1968, é na casa de Evan-
dro, local de concentração dos cavaleiros - foliões 
da missão religiosa. A alvorada significa a evoca-
ção a Nossa Senhora da Abadia, para que esteja 
sempre presente da alvorada até a entrega da 
folia. É também uma profissão de fé dos foliões 
para que a santa pontifique em cada oração. 
Vale acrescentar que o Pouso de Folia acontece 
normalmente nos primeiros dias do mês de 
agosto, na zona rural. As noites são friorentas, 
razão pela qual os bailes que acontecem após as 
rezas são esquentados ao sabor de muita pinga 
de alambique. 

Durante a folia é feita uma novena na Igreja 

de Nossa Senhora da Abadia no Mesquita. Os cris-
tãos, em sua maioria, oferecem como iguarias doces 
de todas as qualidades, feitas de laranja, marmelo, 

Pouso de Folia, uma tradição do Povoado Mesquita e região.

JOÃO ARAGÃO

JOÃO ARAGÃO

JOÃO ARAGÃO

goiaba, batata, abóbora, leite e até de feijão. O 
Pouso de Folia é uma tradição que se arrasta ao 
longo dos anos no Povoado do Mesquita e região. 
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Um dos destaques da festividade é a 
Dança da Raposa e a Catira. O guia da folia é o 
maestro de todas as músicas e da letra dos can-
tos que é feita com a inspiração do momento 
de graça e divindade, à semelhança do martírio 
de Cristo. O contra guia responde ao canto que 
o guia dirige. Os componentes da folia são os 
ajudantes de primeira voz, de segunda voz, vio-
lonista, rabequista e caixeiro. O procurador é o 
que recebe as oferendas. Fogueteiros são dois. 
Um grupo de foliões fica responsável pelas tro-
pas. Regentes são os que organizam os cantos 
e estipulam os horários. O restante é admirador 
da folia. 

A chegada em todos os pousos é feita com 
os cavaleiros, formando um verão, um oito, dois 
S e um coração. Um verão significa a apresen-
tação de Jesus no templo e seus apóstolos. 
Um oito significa o oitavo dia da ressurreição 
de Cristo. Dois S significa o Santíssimo Sacra-
mento. O coração é o sagrado coração de Jesus. 
O último pouso fica sempre nas proximidades 
da Igreja de Nossa Senhora da Abadia.

Após o jantar, é organizada uma procissão 
até a igreja, com os foliões e festeiros carregando 
uma vela acesa, enquanto as luzes do povoado 
são totalmente apagadas. É o momento em 
que os fiéis pagam suas promessas pelas graças 

recebidas. Antes da estrondosa queima de fogos 
é feito um hasteamento da Bandeira de Nossa 
Senhora da Abadia. No dia seguinte, após o 
almoço, geralmente com pequi, feijão-tropeiro e 
galinhada com guariroba, é a hora da despedida, 
com os foliões vestidos a rigor, montados em 
seus cavalos. Cerca de oitenta deles cavalgam em 
direção à capela, portando as bandeiras. As da 
direita e as da esquerda, formam bem no centro 
do povoado um grande coração, que faz parte da 
divindade. Os foliões são todos divisados. Divisa 
é a identificação que os foliões usam durante os 
dias da folia. O encerramento acontece sempre 
com a missa. 

A alvorada marca o início da Folia de Nossa Senhora D' Abadia. O encerramento do Tríduo com a celebração da santa missa ministrada pelo Frei Miseslau.

PMCO PMCO 
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VOCÊ SABIA?
FESTA DO MARMELO 

A Festa do Marmelo acontece todos os 
anos desde 2002, na Igreja Nossa Senhora D’Aba-
dia, no Povoado Mesquita, em Cidade Ocidental. 
A tradição da comunidade movimenta a cidade 
durante a colheita do marmelo nos meses de 
janeiro e fevereiro. A comunidade, com mais de 
270 anos, mantém o costume de seus ancestrais, 
assim como a produção do fruto e o doce feito 
dele. 

A primeira edição da Festa do Marmelo 

Toda a produção da Marmelada de 
Santa Luzia é artesanal, em pouca quan-
tidade. O doce é feito em tachos de cobre 
e embalado em caixas de madeira, tam-
bém feitas pelos produtores. Segundo os 
artesãos, esse é o segredo para aumentar 
a durabilidade do produto. A receita da 
marmelada e as plantações da matéria-
-prima passaram de geração em geração.

teve o intuito de arrecadar dinheiro para a cons-
trução da Igreja Nossa Senhora D’Abadia. Com o 
sucesso da iniciativa, a festa foi mantida e hoje é 
um costume que contribui com a visibilidade da 
comunidade. O dinheiro arrecadado no evento 
com leilão, venda de doces e comidas típicas é 
destinado para a capela. 

Na ocasião, além de shows musicais e atra-
ções culturais, também é realizada a Corrida do 
Marmelo, com largada e chegada na praça Santo 
Antônio, além da Cavalgada, que culmina com o 
Almoço dos Cavaleiros. 

PORTALSAOSEBASTIAO

Festa do Marmelo do Povoado Mesquita. Linha de chegda da 1ª Corrida da 4ª Festa do Marmelo.

IDPROJETO.COM.BR/
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A CORRIDA DO MARMELO
A Corrida do Marmelo é um dos even-

tos mais aguardados por atletas da região do 
Entorno do Distrito Federal. O evento já é parte 
integrante do calendário do município e tem 
crescido a cada ano, com a adesão de atletas 
amadores e profissionais de diversos municípios 
e até de estados diferentes. 

Nas edições de 2009, 2010 e 2011 a 
Corrida do Marmelo contou com a parti-
cipação de maratonistas de fama interna-
cional, como Franck Caldeira, Lucélia Pires 
e João da Mata. Todos já conquistaram a 
tradicional Corrida de São Silvestre.

OLHO MÁGICO

PMCO

PMCO

PMCO

Corrida do Marmelo. Tenda da premiação da Corrida do Marmelo.

Linha de chegada da Corrida do Marmelo.
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A Prefeitura Municipal de Cidade Ocidental 
e a Comissão de Festa da Paróquia Santo Antônio 
realizam há mais de quatro décadas a Festa em 
louvor a Santo Antônio, o padroeiro deste muni-
cípio. O evento valoriza as tradições, movimenta 
a economia local e divulga as riquezas turísticas 
e artísticas da cidade. 

As festividades juninas tradicionalmente 
fazem parte da cultura e da fé dos católicos em 
todo o Brasil. Em Cidade Ocidental, a Festa do 

ATIVIDADE
PROJETO COMPARTILHANDO 
NOSSA CULTURA

1ª PARTE

1-	 Pense em uma comida típica das 
festas juninas que você mais gosta e 
depois pesquise sobre ela e anote a 
receita.

2-	 Peça a algum adulto de confiança 
que lhe conte uma lenda ou uma his-
tória folclórica que seja interes-
sante. Reescreva-a, anotando todos 
os detalhes. 

2ª PARTE

Compartilhem as receitas e histórias 
entre os colegas. Se possível, façam 
um dia de exposição dos pratos e das 
histórias e lendas, que podem ser 
encenadas ou contadas.

Padroeiro Santo Antônio se tornou uma das fes-
tas mais tradicionais do calendário municipal. É 
realizada desde 1978 com a colaboração voluntá-
ria dos fiéis da paróquia e comunidades vizinhas 
que, ano após ano, se dedicam para receber com 
muito carinho o público de mais de 20 mil pes-
soas por fim de semana de festa. 

Em sua programação, além das orações, 
barraquinhas com comidas típicas, shows e apre-
sentações de quadrilha, a Festa de Santo Antônio 

conta ainda com o Bingão de Santo Antônio e o 
Almoço dos Fazendeiros. A Solenidade de Santo 
Antônio é comemorada no dia 13 de junho e, 
durante os treze dias que antecedem a data, é 
celebrada também a Trezena de Santo Antônio, 
na qual os devotos participam das missas e das 
orações em busca de alcançarem suas graças.

Festa de Santo Antônio.

Festa de Santo Antônio. Festa de Santo Antônio.

Festa de Santo Antônio.

PMCOPMCO

PMGOPMGO

FESTA EM LOUVOR A SANTO ANTÔNIO 
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NOVENA DE SÃO SEBASTIÃO
Há mais de 167 anos, a Fazenda Garapa realizava a sua primeira Novena 

de São Sebastião. A novena surgiu para homenagear São Sebastião, que é 
o santo protetor dos doentes. Segundo reportagem feita pelo Jornal Iden-
tidade, a novena já passou cinco gerações e cerca de cem pessoas passam 
pelo local, realizam suas orações e agradecem pelas bênçãos recebidas. A 
Novena de São Sebastião acontece sempre no mês de janeiro de cada ano.

Novena de São Sebastião acontece sempre no mês de janeiro. A encenação da Paixão de Cristo.

DIVULGAÇÃO/PMCO

PMCO

PAIXÃO DE CRISTO
A encenação da Paixão de Cristo faz parte do imaginário cultural do 

povo brasileiro quando se fala na Semana Santa. O ato teatral arrasta mul-
tidões pelas ruas de várias cidades do país. Em Cidade Ocidental, a repre-
sentação das últimas horas de vida de Jesus já se tornou tradição local e é 
realizada pela Paróquia de Santo Antônio de Pádua, envolvendo cerca de 
130 pessoas, entre jovens e adultos. 

Esta é uma das mais tradicionais encenações da Região Metropolitana 
do Distrito Federal. Os últimos momentos da vida de Jesus são acompanha-
dos por uma multidão de pessoas e dentre os atores que fizeram o papel de 
Jesus, dois se destacaram ao longo dos anos: Nilton Batata e Tyrone Saunders.



MÓDULO 2CONHECER, SENTIR, VIVER CIDADE OCIDENTAL

 CIDADE OCIDENTAL EDUCATIVO  |  93  | |  92  | CIDADE OCIDENTAL EDUCATIVO 

FESTIVAL CANTA JARDIM
O Jardim da Imaculada, localizado no bairro Ocidental Park, é palco 

para um dos principais eventos que ocorre em Cidade Ocidental, além de 
ser um importante ponto turístico.  Desde 1996, é realizado anualmente 
o famoso projeto Canta Jardim, que recebe uma média de 10 mil pessoas 
por evento, onde há shows de música católica, orações, serviços pastorais e 
muitas apresentações durante todo o dia.

MARCHA PARA JESUS
A Marcha para Jesus acontece em várias cidades do Brasil e é um evento 

religioso que envolve várias igrejas cristãs em um dia de adoração e louvor a 
Jesus. Em Cidade Ocidental, o encontro já está em sua sexta edição e é uma 
parceria de cerca de 50 igrejas aliançadas, que reúnem os seus fiéis em um 
momento de fé e devoção. 

PMCO

PMCO

Festival Canta Jardim no Jardim Imaculada. Marcha para Jesus reúne os seus fiéis em um momento de fé e devoção. 
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CARNAVAL 
O Carnaval certamente é a mais 

conhecida festa popular com come-
morações que ocorrem todos os anos 
no Brasil, geralmente entre os meses 
de fevereiro ou março, começando no 
sábado e estendendo-se até a terça-feira 
que antecede à Quarta-Feira de Cinzas, 
marcando o início da Quaresma.

As festas de Carnaval são adapta-
das de acordo com a história e a cultura 
local. Em geral, as pessoas dançam, 
comem e bebem alegremente em festas, 
bailes de máscaras, bailes de fantasias, 
desfiles de blocos, escolas de samba, 
trios elétricos e até na própria rua. 

A alegria e a irreverência da data 
marcam a folia realizada anualmente no 
Carnaval de Cidade Ocidental. A mis-
tura de ritmos e a diversidade de gêne-
ros musicais são marca registrada do 
município, que oferece aos foliões uma 
estrutura confortável, além de diversos 
shows e blocos carnavalescos. Visto 
como “Carnaval do amor”, a folia segue 
um padrão de tranquilidade e respeito 
na cidade. A criançada também se 
diverte com as matinês realizadas com 
muita descontração e diversão, brinca-
deiras e brindes.

Carnaval em Cidade Ocidental.

Carnaval em Cidade Ocidental. Carnaval em Cidade Ocidental.

PMCO

PMCOPMCO
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FEIRA LIVRE
A Feira Livre de Cidade Ocidental surgiu juntamente com a construção 

da Sq 11, em 1976. A princípio, a Feira Livre foi instalada próximo à garagem 
da Viação Anapolina e os primeiros feirantes eram moradores do Povoado 
Mesquita, que traziam verduras e frutas e as vendiam neste local. 

Com o crescimento rápido da cidade, um novo local foi escolhido e os 
feirantes passaram a vender seus produtos numa área perto do local em que 
hoje está instalado o Colégio Jorge Amado, também na Sq 11. O número 
de feirantes também cresceu e houve, então, a necessidade de se construir 
uma feira maior. Com o passar dos anos, a feira de Cidade Ocidental passou a 
ser uma referência para as demais cidades da região e tornou-se tradicional. 
Em setembro de 2010, a primeira etapa da Feira Coberta foi inaugurada, 
comportando a parte de gastronomia.

ENCONTRO DOS NORDESTINOS
Desde a sua fundação, Cidade Ocidental ficou conhecida como reduto 

dos nordestinos e boa parte deles contribuíram para o desenvolvimento do 
município. Desde 2015, o Dia do Nordestino passou a fazer parte do Calen-
dário Oficial de Eventos e Datas Comemorativas do Município. 

Durante o evento, a Feira Coberta é o palco de um grande evento, 
denominado Encontro dos Nordestinos, realizado no mês de agosto. Enivaldo 
Venezza, João Neto, Mizael Fernandes, Adalto e outros nordestinos foram os 
precursores deste tradicional evento, que a cada ano ganha a simpatia do 
público local e de cidades vizinhas.

PMCOPMCO

Feira Livre de Cidade Ocidental . Barraca de frutas na Feira Livre de Cidade 
Ocidental .

O Encontro dos Nordestinos faz parte do Calendário Oficial de Eventos e Datas 
Comemorativas do Município. 

PMCO
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FEIRA DO LAGO
Comidas típicas, produtos artesanais e 

música ao vivo. A Feira do Lago é responsável 
pela grande quantidade de pessoas que visitam 
a Orla do Lago em busca de entretenimento. O 
objetivo principal da instalação da Feira do Lago 
é incentivar a geração de renda e emprego, além 
de proporcionar diversão aos moradores. 

CORRIDA DO MARMELO
JANEIRO

PAIXÃO DE CRISTO 
ABRIL

FESTA DE SANTO ANTÔNIO 
 JUNHO

DIA DO PADROEIRO 
13 DE JUNHO

CONGRESSO EVANGÉLICO 
JULHO

FESTA DOS NORDESTINOS
AGOSTO

COMEMORAÇÃO DO DIA DO CERRADO 
SETEMBRO

DESFILE DA INDEPENDÊNCIA
SETEMBRO

FESTIVAL CANTA JARDIM
SETEMBRO

FESTA DOS ESTADOS
SETEMBRO

CAVALGADA DOS VETERANOS
SETEMBRO

EMANCIPAÇÃO POLÍTICA 
9 DE DEZEMBRO

ANIVERSÁRIO DA CIDADE
16 DE DEZEMBRO

CALENDÁRIO DE EVENTOSQUEIMA DE FOGOS
A Queima de Fogos na Orla do Lago Jacob, 

que marca a chegada do Ano Novo, passou a 
fazer parte do Calendário Oficial de Eventos e 
Datas Comemorativas do município de Cidade 
Ocidental. A primeira edição aconteceu na pri-
meira hora do dia primeiro de janeiro de 2018 e 
reuniu cerca de cinco mil pessoas que acompa-
nharam a chegada do novo ano com uma bela 
queima de fogos. 

Feira do Lago.

Feira do Lago.

Queima de Fogos.

PMCO

PMCO

PMCO
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JUNHO
Dia 01 a 31 – Circuitos municipais das 
quadrilhas juninas de Cidade Ocidental 
(Lei n.º 1002/2016)

Corpus Christi

Dia 09 – Dia do Pastor (Lei n.º 531/2003)

Dia 09 – Corrida de Santo Antônio 
(Lei n.º 1102/2018)

Dia 13 – Dia de Santo Antônio – Padroeiro 
do município (Lei n.º 442/2001)

Dia 14 – Dia da Guarda Civil Municipal 
(Lei n.º 1067/2017)

Dia 24 – Dia de São João

Dia 27– Dia Municipal do Quadrilheiro 
Junino (Lei n.º 1001/2016)

JULHO
Primeira Semana de Julho – Open Jiu-Jitsu 
(Lei n.º 1066/2017)

Mês de Julho – Arraial Municipal 
(Lei n.º 688/2007)

DATAS COMEMORATIVAS

JANEIRO
Início de Cada Ano Letivo – Semana 
Municipal do Legislativo

Dia 01– Confraternização Internacional 
(Lei n.º 442/2001)

Dia 11 a 13 – Festa do Marmelo 
(Lei n.º 656/2007)

Dia 13 – Corrida do Marmelo 
(Lei n.º 976/2015)

FEVEREIRO
Carnaval

Quarta-feira de Cinzas

Quaresma

MARÇO
Dia 08 – Dia Internacional da Mulher

Dia 10 – Dia do Evangélico (Lei n.º 531/2003)

ABRIL
Quinta-feira Santa

Sexta-feira Santa

Sábado de Aleluia

Páscoa

Dia 19 – Dia do Índio

Dia 21 – Tiradentes (Lei n.º 442/2001)

Último Domingo de abril – Dia da 
Consciência Jovem - (Lei n.º 908/2013)

MAIO
Dia 01 – Dia do Trabalho (Lei n.º 442/2001)

Segundo domingo de maio - Dia das Mães
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DEZEMBRO
Dia 08 – Dia da Bíblia (Lei n.º 218/1995)
Dia 09 – Emancipação da Cidade Ocidental 
(Lei n.º 442/2001)
Dia 15 – Dia da Cultura Racional 
(Lei n.º 649/2006)
Dia 15 – Aniversário de Fundação do Municí-
pio (Lei n.º 1056/2017)
Dia 25 – Natal (Lei n.º 442/2001)
Dia 31– Dia da Queima de Fogos da Virada 
(Lei n.º 1046/2017)
Anualmente – Motorock 
(Lei n.º1060/2017)

AGOSTO
Dia 04– Dia do Obreiro Universal 
(Lei n.º 988/2015)

Segundo domingo de agosto – Dia dos Pais

Dia 25– Dia do Nordestino 
(Lei n.º 979/2015)

Dia 27– Dia do Corretor de Imóveis 
(Lei n.º 934/2014)

Expo Bike 
(Lei n.º 1113/2018

Festa de Santa Clara 
(Lei n.º 676/2007)

Encontro da Arte e Cultura – Arte Como Eu 
Faço (Lei n.º101/2016)

Circuitos municipais das quadrilhas juninas 
de Cidade Ocidental 
(Lei n.º 1002/2016)

Folia de Nossa Senhora D’ Abadia

Segundo Semestre – Festa dos Profissionais 
do Ano (Lei n.º360/1999)

SETEMBRO
Dia 07 – Independência do Brasil 
(Lei n.º 442/2001)

Festa dos Estados da Igreja Batista 
Missionária da Sq 17 (Lei n.º 747/2009)

Ocidental Fest 
(Lei n.º 684/2007)

Festival Canta Jardim

OUTUBRO
Dia 12 - Dia das Crianças
Dia 12 - Padroeira do Brasil 
(Lei n.º 442/2001)
Dia 12– Rua de Lazer 
(Lei n.º 1071/2017)
Dia 15 - Dia do Professor
Dia 28 – Funcionários Públicos 
(Lei n.º 442/2001)
Dia 31– Reforma Protestante 
(Lei n.º 531/2003)
Semana do Dia 20 de Outubro – Semana da 
Consciência Negra 
(Lei n.º 1132/2018)

NOVEMBRO
Dia 02 – Finados (Lei n.º 442/2001)
Dia 15 – Proclamação da República 
(Lei n.º 442/2001)
Dia 20 – Dia da Consciência Negra 
(Lei n.º 1133/2018)
Dia 22 – Dia do Músico 
(Lei n.º 1124/2018)
Dia 30 – Dia do Evangélico 
(Lei n.º 487/2002)
Dia 30 – Louva Cristo – O Louvor 
(Lei n.º 1038/2017)



Manter uma atividade física regular é 
fundamental para prevenir e controlar 
doenças cardiovasculares.

CUIDAR DA SAÚDE 
É UMA IMPORTANTE 
LIÇÃO
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APRESENTAÇÃO
O artigo 25 da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, de 1948, estabelece a 
saúde como um direito de todo ser humano. 
Entretanto, é necessário compreender o que 
de fato significa tal direito, pois o conceito de 
saúde é bastante amplo. A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) a conceitua como um 
estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não apenas a ausência de doenças. E 

Saúde também envolve qualidade de vida.

MARIDAV

isso pressupõe muitos aspectos, entre os quais 
adotar hábitos saudáveis, reservar tempo para 
cultura e lazer, obter satisfação profissional e 
cultivar relações sociais e familiares positivas 
e consistentes. 

No Brasil, a constituição de 1988, em seu 
artigo 196, afirma que a saúde é um direito de 
todos e dever do Estado. Ele deve ser garan-
tido mediante políticas públicas, sociais e 

econômicas, que visem à redução do risco de 
doença e ao acesso universal e igualitário para 
todo cidadão brasileiro.

Neste módulo, convidamos você a conhe-
cer um pouco mais sobre este direito: a trajetó-
ria do movimento sanitarista, a implantação do 
SUS - Sistema Único de Saúde - e especialmente 
quais serviços estão estruturados e oferecidos 
em Cidade Ocidental. Tenha uma boa leitura!
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DÉCADA DE 60 - REFORMA SANITÁRIA 
A partir da década de 1960, a inquietação quanto à necessidade de 

mudanças do sistema de saúde brasileiro por parte de profissionais e estu-
dantes dessa área, trabalhadores, donas de casa, professores, universitários, 
sociólogos e antropólogos contribuiu para que se formulasse um movimento 
pela reforma desse sistema. 

A discussão assumiu características próprias e ganhou força como movi-
mento social que defendia que o governo garantisse ações de prevenção de 
doenças e que proporcionassem melhora das condições de saúde da popu-
lação. Nesse sentido, o denominado Movimento Social pela Reforma Sanitá-
ria defendia que todas as pessoas, independente de classe social, deveriam 
receber assistência médica sempre que necessitassem e em todos os níveis e 
graus de complexidade.

EVOLUÇÃO DOS CONCEITOS DE SAÚDE NO SÉCULO XX
DÉCADA DE 70 - I CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL SOBRE ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE 

A I Conferência Internacional sobre Atenção Primária à Saúde ocor-
reu em Alma-Ata, Rússia, em 1978, e teve papel muito significativo para 
a saúde pública. O documento resultante desse encontro recomendou 
a adoção de um conjunto de medidas, entre outras, no campo da edu-
cação em saúde, prevenção de doenças e agravos, saneamento básico 
e prioridade para a atenção à saúde do grupo materno-infantil. 

Algumas dessas medidas tiveram alcances bastante significativos, 
como aleitamento materno, vacinação, o soro de reidratação oral, con-
trole da diarreia e de infecções respiratórias, além do acompanhamento 
do crescimento e desenvolvimento, que eram chamadas de ações básicas 
de saúde.

ISGLOBAL.ORG

I Conferência Internacional sobre Atenção Primária à Saúde ocorreu em Alma-Ata, Rússia, em 1978.Vacinação contra a varíola em São Luis (MA), década de 1960.

ACERVO DEPARTAMENTO DE ARQUIVO E DOCUMENTAÇÃO - COC/FIOCRUZ.
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DÉCADA DE 80 - VIII CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE
Em 1986, foi realizada em Brasília a VIII Con-

ferência Nacional da Saúde, um grande marco 
na área da saúde no país. Essa conferência teve 
papel fundamental para o fortalecimento do 
conceito ampliado de saúde. Neste conceito, 

foram incluídos diversos fatores como determi-
nantes e condicionantes dos níveis de saúde da 
população, como alimentação, moradia, sanea-
mento básico, meio ambiente, trabalho, renda, 
educação, transporte, lazer e o acesso aos quais 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

VIII Conferência Nacional de Saúde.

O termo Reforma Sanitária foi 
usado para se referir ao conjunto 
de ideias que se tinha em relação às 
mudanças e transformações neces-
sárias na área da saúde e na melhoria 
das condições de vida da população 
no país em 1970. 

Essa foi uma luta de grupos de 
médicos e outros profissionais preo-
cupados com a saúde pública que 
desenvolveram teses e integraram 
discussões políticas, cujo processo 
teve como marco institucional a 8ª 
Conferência Nacional de Saúde, rea-
lizada em 1986.

FIQUE POR 
DENTRO!

a população tem aos bens e serviços que lhe são 
essenciais e de direito. 

Com base nas determinações desta con-
ferência, a Constituição Federal criou o Sis-
tema Único de Saúde (SUS), que representou a 
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ATIVIDADE
Conhecendo mais sobre saúde

Para alcançar uma vida saudável e feliz é preciso combinar vários fatores, conforme já 
visto anteriormente, por isso é muito importante entender bem sobre este tema. Para 
isso, juntamente com seu(sua) professor(a) convide uma pessoa da área da saúde, pode 
ser um médico, um enfermeiro, um nutricionista, um educador físico, por exemplo, para 
ministrar uma palestra para toda a turma com o seguinte tema: “Vida saudável: hábitos 
e atitudes”. No momento da palestra, não se esqueça de fazer anotações importantes da 
fala do palestrante e depois de aplicá-las em seu dia a dia!

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

VIII Conferência Nacional de Saúde.

consolidação dos preceitos da Reforma Sanitária 
de décadas anteriores. 

Ainda em 1986, ocorreu a 1ª Conferência 
Internacional sobre Promoção de Saúde, em 
Ottawa, no Canadá, com o intuito de buscar uma 
nova concepção de saúde pública. Como fruto das 
discussões dessa conferência, definiu-se o con-
ceito de saúde dentro dos princípios da promoção 
da melhoria da qualidade de vida, colocando-se 
como pré-requisitos fatores como os que vimos 
antes, acrescidos de paz, justiça social e equidade. 
Portanto, saúde está diretamente relacionada com 
a qualidade de vida das pessoas.
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IMPLANTAÇÃO DO SUS – SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
No Brasil, o direito à saúde foi uma con-

quista do movimento da Reforma Sanitária, que 
resultou na criação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) pela Constituição Federal - CF de 1988. Sua 
criação está diretamente relacionada à tomada 
de responsabilidade por parte do Estado. A ideia 
do SUS é maior do que simplesmente disponi-
bilizar postos de saúde e hospitais para que as 
pessoas possam acessar quando precisem, a 

proposta é que seja possível atuar antes disso, 
através dos agentes de saúde que visitam fre-
quentemente as famílias para se antecipar os 
problemas e conhecer a realidade de cada uma, 
encaminhando as pessoas para os equipamentos 
públicos de saúde quando necessário. 

A partir da criação do SUS, a saúde pública 
no Brasil passou a ser vista como um dever do 
Estado e como um direito social de todo cidadão. 

Para isso, a Constituição delegou aos estados, 
à União e às prefeituras a função de cuidarem 
da saúde da população de forma a garantirem 
que todos tenham acesso a medicamentos, aos 
tratamentos, aos exames, às cirurgias e ao que 
mais se fizesse necessário à efetivação do direito 
fundamental à manutenção da saúde e preser-
vação da vida.

O SUS ainda é alvo de várias críticas em 
PMCO

Sede do Ministério da Saúde.
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O Governo Federal é quem financia e 
organiza o Sistema Único de Saúde (SUS). 
Cabe a ele fazer o repasse dos recursos des-
tinados à saúde aos estados e municípios.

O Governo do estado é quem coor-
dena as ações do SUS e repassa recursos da 
União aos municípios. É função do estado 
criar políticas de saúde e apoiar a execução 
das políticas nacionais e municipais. 

O Governo Municipal é o principal 
encarregado pela saúde pública e por 
isso necessita garantir serviços de atenção 
básica à saúde. Ele deve criar suas próprias 
políticas públicas e aplicar as políticas da 
União e do estado.

função da precariedade dos serviços prestados, 
da escassez de mão de obra qualificada para 
atender a grande demanda populacional e da 
demora na solução de problemas por causa de 
uma grande sobrecarga burocrática. Todavia, his-
toricamente a saúde pública evoluiu muito no 
Brasil. No período colonial, não havia qualquer 
medida de combate ou prevenção de doenças. 
Quando enfermo, recorriam-se às crenças. Esse 
vazio de assistência medicinal só foi relativa-
mente preenchido com a fundação das primeiras 
Santas Casas de Misericórdia.

A situação só apresentou melhorias com 
a vinda da família real portuguesa para o Bra-
sil, em 1808, quando foram criadas as primei-
ras escolas de medicina do país. Porém, foram 
as únicas medidas governamentais até a che-
gada da República. A capital do país, na época 
a cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, era 
desprovida de saneamento básico e fornecia 

condições para a disseminação de várias doen-
ças. Os trabalhadores não possuíam qualquer 
amparo do governo federal no caso de doen-
ças e acidentes, o que só foi conquistado após 
muitas manifestações e ocorrências das grandes 
greves da década de 1910. 

Com a conquista do SUS, outros sujeitos 
de direito que requerem proteção específica 
também foram reconhecidos, assim como os 

povos indígenas, crianças e adolescentes, pessoa 
com deficiência, idosos, mulheres etc. A partir 
de então, a sociedade brasileira deu um passo 
significativo em direção à cidadania. É preciso, 
porém, reconhecer que a proteção e a promoção 
à saúde são de responsabilidade pública, ou seja, 
de competência de todos os cidadãos do país, 
o que implica a participação e controle social 
permanentes.

OLHO MÁGICO ATIVIDADES
O Sistema Único de Saúde (SUS) 
completou 30 anos de existência. 
Considerado um dos maiores siste-
mas de saúde pública do mundo, por 
meio dele a população brasileira tem 
a garantia de acesso integral, uni-
versal e gratuito e atendimento à 
Saúde. O Sistema foi criado pela Lei 
8080/1990.

Faça uma pesquisa mais aprofundada 
de como funcionava a saúde pública 
brasileira antes da criação do SUS 
e como a temos atualmente. Em 
seguida, estabeleça uma comparação 
do antes e depois do SUS no Brasil 
e a apresente para a sua turma ou a 
seus familiares. 

Marca do SUS.

GOVERNO FEDERAL
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A HIERARQUIA DA SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL
Para que haja um melhor funcionamento 

dos serviços de saúde no Brasil, existe uma hie-
rarquização dos serviços do SUS, classificada de 
acordo com a complexidade do caso a ser aten-
dido, dividida em quatro níveis:

Atenção Básica: engloba os atendimentos 
e ações de promoção, prevenção e recuperação 
do estado da saúde, contemplando consultas, 
vacinação e outras ações. Os atendimentos a 
famílias também se encaixam aqui, como ges-
tação materna, saúde do idoso, da criança e do 
adolescente;

Atenção Secundária: estágio em que 
alguma doença já foi identificada e demanda 
acompanhamento especializado, como de oftal-
mologistas e cardiologistas, por exemplo;

Atenção Terciária: para pacientes com um 
quadro mais grave, que precisam ser internados 
para melhor acompanhamento (por exemplo, 
nas Unidades de Tratamento Intensivo – UTI);

Reabilitação: seria uma quarta fase para 
casos em que o paciente teve alta, mas ainda 
demanda um acompanhamento posterior – 
como fisioterapia, por exemplo.

Com base nessa classificação, o SUS definiu 
as unidades de atendimentos de saúde e quais 
casos cada uma delas pode e deve atender. As 

principais opções são:
Posto de Saúde: presta assistência à popu-

lação de uma determinada área, com agenda-
mentos de consultas ou não. O atendimento é 
realizado por profissionais da saúde, como enfer-
meiros e auxiliares e pode, ou não, contar com a 

presença de um médico.
Unidade Básica de Saúde (UBS): realiza 

atendimentos de Atenção Básica e Integral, como 
curativos. Os atendimentos englobam especiali-
dades fundamentais, podendo também oferecer 
serviços odontológicos. A assistência deve ser 

Equipe da Secretaria Municipal de Saúde de Cidade Ocidental.

FERNANDA PEIXOTO
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FIQUE POR 
DENTRO!

permanente e prestada por médico generalista 
ou especialistas nas áreas oferecidas – o que 
pode variar de uma UBS para outra. Além dos 
médicos, os enfermeiros também desempenham 
um papel fundamental. 

Unidade de Pronto-Atendimento (UPA): 
consiste em unidades de urgência e emergência 
abertas 24 horas. Por contar com mais recursos 

do que um Posto de Saúde, é capacitada a aten-
der serviços de média a alta complexidade, 
como casos de pressão alta, infarto, fraturas ou 
derrame. Na UPA, é o grau de emergência que 
define a ordem dos atendimentos.

Hospital (incluindo o hospital universitá-
rio): destinado ao atendimento dos casos de 
Atenção Terciária. Geralmente, os pacientes são 

encaminhados ao hospital pelos níveis anterio-
res, ou ainda em ambulância. Por contar com 
maior quantidade de recursos tecnológicos, tam-
bém são responsáveis por atendimento clínico 
geral em diversas especialidades. Os hospitais 
atendem casos de enfermidades que ameacem 
a vida dos pacientes – como câncer – e realizam 
cirurgias, entre várias outras funções.

O Cartão Nacional de Saúde - CNS é 
o documento de identificação do usuário 
do SUS. Este registro contém as informa-
ções dos indivíduos, como: dados pessoais 
(nome, nome da mãe, data de nascimento), 
contatos (telefones, endereço, e-mails) e 
documentos (CPF, RG, Certidões). 

Com o CNS, o usuário do SUS é iden-
tificado com rapidez. Em seu prontuário há 
registro de todos os atendimentos realiza-
dos, os agendamentos e execução de con-
sultas e exames e quais os medicamentos 
foram receitados.

O Cartão SUS pode ser emitido em 
qualquer Unidade de Saúde do município.

Cartão Nacional de Saúde - SUS.

GOVERNO FEDERAL
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SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DA CIDADE OCIDENTAL

A Secretaria Municipal de Saúde de 
Cidade Ocidental é o órgão responsável pela 
execução da política municipal de saúde, 

segundo as normas do Sistema Único de Saúde 
(SUS), mediante ações de promoção, proteção 
e recuperação da saúde individual e coletiva, 

ação preventiva em geral, vigilância e controle 
sanitário, vigilância de saúde, especialmente de 
medicamentos e alimentos.

Há muitas outras medidas no âmbito da 
competência do município, como por exem-
plo formular políticas de saúde de acordo com 
os princípios norteadores do SUS. Deve ainda 
coordenar, supervisionar e executar progra-
mas, projetos, atividades e ações articuladas 
entre os órgãos competentes dos entes da 
federação, iniciativa privada, universidades 
e entidades afins. Outra importante função é 
gerir o fundo Municipal de Saúde, de acordo 
com a sua lei de criação, incluindo o planeja-
mento, a coordenação e a execução das ativi-
dades orçamentárias, financeiras e contábeis, 
sob fiscalização do Conselho Municipal de 
Saúde. 

Secretaria Municipal de Saúde da Cidade Ocidental.

OLHO MÁGICO

A Secretaria Municipal de Saúde de 
Cidade Ocidental está localizada na SQ. 
13, Quadra 02, Loja 39, no Centro. Telefo-
nes: (61) 3625-2544 / 3903-2018. E-mail: 
sec.saude.co@hotmail.com.

PMCO
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UBS da Família Sq 11 / Sq 12.

ATENÇÃO BÁSICA EM CIDADE OCIDENTAL
A Atenção Básica é o conjunto de ações 

de saúde individuais, familiares e coletivas que 
envolvem promoção, prevenção, proteção, diag-
nóstico, tratamento, reabilitação, redução de 
danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, 
desenvolvida por meio de práticas de cuidado 
integrado e gestão qualificada, realizada com 
equipe multiprofissional e dirigida à população 
em território definido, sobre as quais as equipes 
assumem responsabilidade sanitária. 

A atenção básica é conhecida como a 
“porta de entrada” dos usuários nos sistemas 
de saúde. Ou seja, é o atendimento inicial. Seu 
objetivo é orientar sobre a prevenção de doen-
ças, solucionar os possíveis casos de agravos e 
direcionar os mais graves para níveis de atendi-
mento superiores em complexidade. A atenção 
básica funciona, portanto, como um filtro capaz 
de organizar o fluxo dos serviços nas redes de 
saúde, dos mais simples aos mais complexos.

Este trabalho é realizado nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), nas Unidades Básicas 
de Saúde Fluviais, nas Unidades Odontológicas 
Móveis (UOM) e nas Academias de Saúde. 

Atualmente, o município de Cidade Oci-
dental conta com 25 equipes de Saúde da 
Família, distribuídas nas 15 Unidades Básicas 

de Saúde da Família (UBSF) construídas na loca-
lidade. Sendo elas, três UBSF com o programa 
Saúde na Hora e atendimento estendido até às 
22 horas e aos sábados das 8h às 13h. Possui 
ainda 11 equipes de Saúde Bucal, sendo três com 
atendimento estendido até às 22 horas no Saúde 
na Hora e aos sábados, programa de Laboratório 
de Prótese e uma unidade móvel, além de cinco 
Academias de Saúde. 

As Unidades de Saúde fazem o atendi-
mento de Saúde da Mulher, Saúde da Criança, 
Saúde do Homem, Saúde do Idoso, Pré-Natal, 
Pré-Natal do homem, Visita Domiciliar, Vacina-
ção, Teste Rápidos da Sífilis, Hepatites B/C e HIV, 
Teste da Mamãe e Teste do Pezinho, PSE – Pro-
grama Saúde na Escola, Hiperdia – Atendimento 
de Hipertenso e Diabético, Suplementação de 
Ferro e Suplementação da Vitamina A. 

PMCO
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PROGRAMAS E AÇÕES DA ATENÇÃO BÁSICA

FERNANDA PEIXOTO

PMCO

Bairro Parque Nova Fiburgro B. Agente comunitário em atendimento domiciliar.

ACADEMIA DA SAÚDE
O Programa Academia da Saúde tem como objetivo principal contri-

buir para a promoção da saúde e produção do cuidado e de modos de vida 
saudáveis da população a partir da implantação de polos com infraestru-
tura e profissionais qualificados. O Programa estimula a criação de espaços 
públicos adequados para a prática de atividade física e de lazer, por meio de 
ações culturalmente inseridas e adaptadas aos territórios locais. Em Cidade 
Ocidental, há várias Academias da Saúde espalhadas pelas praças e parques, 
como por exemplo a do Jardim ABC e do Parque Araguari.

AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE
O Agente Comunitário de Saúde (ACS) é fundamental para o modelo 

de atenção, pois realiza a integração dos serviços de saúde da Atenção Básica 
com a comunidade. Tem como atribuição o exercício de atividades de pre-
venção de doenças e promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou 
comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com 
as diretrizes do SUS.

Bairro Jardim ABC.
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GOV.BR

E-SUS APS
O e-SUS é uma estratégia para reestruturar as informações da Atenção 

Primária à Saúde (APS) em nível nacional. Esta ação está alinhada com a pro-
posta mais geral de reestruturação dos Sistemas de Informação em Saúde do 
Ministério da Saúde, entendendo que a qualificação da gestão da informação 
é fundamental para ampliar a qualidade no atendimento à população.

 Esta estratégia institui o Sistema de Informação em Saúde para a Aten-
ção Básica (SISAB) que substituiu o SIAB. O SISAB passou a ser o sistema de 
informação vigente para fins de financiamento e de adesão aos programas 
e estratégias da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) do DAB/SAS/MS. 

A partir do novo modelo de financiamento da APS, os dados enviados 
ao SISAB são fundamentais para o repasse financeiro às equipes, por meio da 
captação ponderada e dos indicadores de desempenho.

Telas do site e do aplicativo do E-SUS.
O Programa oferta ações e serviços de prevenção, promoção e atenção da saúde de crianças, 
adolescentes e jovens do ensino público básico.

PMCO

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA
O Programa Saúde na Escola (PSE) tem como objetivo contribuir para a 

formação integral dos estudantes por meio de ações de promoção da saúde, 
de prevenção de doenças e agravos à saúde e de atenção à saúde, com 
vistas ao enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno 
desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de ensino.

O PSE constitui estratégia para a integração e a articulação perma-
nente entre as políticas e ações de educação e de saúde, com a participação 
da comunidade escolar, envolvendo as equipes de Saúde da Família e da 
Educação Básica.

Em Cidade Ocidental, são várias atividades de saúde desenvolvidas nas 
escolas, como por exemplo a realização de atestados de Saúde para a prática 
de atividade física, administração de vermífugos e ficha de autoimagem, 
alimentação saudável e prevenção da obesidade infantil, ações de combate 
ao mosquito Aedes Aegypti, avaliação de saúde bucal e aplicação tópica 
de flúor, além de palestras educativas que previnem violência, acidentes, 
bullying, suicídio e informações sobre as doenças sexualmente transmissíveis 
e métodos contraceptivos.
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EQUIPE DE SAÚDE BUCAL
A Equipe de Saúde Bucal (ESB) da Estratégia Saúde da Família (ESF) 

estabelece a conformação de uma equipe de trabalho que se relacione com 
usuários e que participe da gestão dos serviços para dar respostas às deman-
das da população. Busca ampliar o acesso às ações e serviços de promoção, 
prevenção e recuperação da saúde bucal, através de medidas individuais, 
coletivas e mediante o estabelecimento de vínculo territorial. 

LABORATÓRIOS REGIONAIS DE 
PRÓTESE DENTÁRIA (LRPD)

O Laboratório de Prótese Dentária visa suprir uma grande necessidade 
da população brasileira, que é a reabilitação oral protética. O tratamento 
oferecido nos Centros de Especialidades Odontológicas e a reabilitação pro-
tética dos Laboratórios Regionais de Prótese Dentária (LRPD) representam 
a continuidade do trabalho realizado pela rede de atenção básica ou pelas 
Equipes de Saúde Bucal. 

PMCO

PMCO

OCIDENTAL LABORATÓRIO DE PRÓTESE DENTÁRIA

Programa de saúde bucal nas escolas.

Unidade Móvel de Saúde Prótese dentária.
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A Estratégia Saúde da Família (ESF) é prio-
ritária para expansão e consolidação da Atenção 
Básica no país, de acordo com os princípios do 
Sistema Único de Saúde. Favorece uma reorienta-
ção do processo de trabalho, ampliação da reso-
lutividade e do impacto na situação de saúde das 
pessoas e coletividades, além de propiciar uma 
importante relação custo-efetividade.

A Equipe de Saúde da Família (ESF) é mul-
tiprofissional, composta no mínimo por médico, 

PMCO

GOV.BR

Coordenadores da Secretaria de Saúde.

INFORMATIZA APS
O Informatiza APS faz parte da estratégia de 

saúde digital do Ministério da Saúde, o Conecte 
SUS. O programa apoia a informatização das uni-
dades de saúde e a qualificação dos dados da 
Atenção Primária à Saúde de todo o país. 

Participam do programa as Equipes de 
Saúde da Família (ESF) e Equipes de Atenção Pri-
mária (EAP) que forem consideradas informatiza-
das, ou seja, que fazem uso de sistema de pron-
tuário eletrônico nos ambientes de atendimento 
direto ao cidadão, devidamente preenchido a 
cada atendimento e com envio adequado de 
dados ao Ministério da Saúde.

preferencialmente da especialidade medicina 
de família e comunidade; enfermeiro, prefe-
rencialmente especialista em saúde da família; 
auxiliar e/ou técnico de enfermagem e agente 
comunitário de saúde (ACS). Podendo fazer 
parte da equipe o agente de combate às ende-
mias (ACE) e os profissionais de saúde bucal: 
cirurgião-dentista, preferencialmente especia-
lista em saúde da família, e auxiliar ou técnico 
em saúde bucal.

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

Programa Informatiza APS.
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O objetivo é levar o atendimento em domi-
cílio às pessoas com necessidades de reabilitação 
motora, idosos, pacientes crônicos sem agrava-
mento ou em situação pós-cirúrgica.

O programa conta com equipes multipro-
fissionais de atenção domiciliar “EMAD”, cons-
tituídas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e fisioterapeutas, podendo tam-
bém serem agregados outros profissionais, como 
assistente social, fonoaudiólogo, nutricionista, 
odontólogo, psicólogo, farmacêutico e terapeuta 
ocupacional.

Esta atuação integrada permite realizar 
discussões de casos clínicos, o atendimento 
compartilhado entre profissionais tanto na Uni-
dade de Saúde como nas visitas domiciliares, a 
construção conjunta de projetos terapêuticos de 
forma que amplie e qualifique as intervenções 
no território e na saúde de grupos populacio-
nais. Essas ações de saúde também podem ser 
intersetoriais, com foco prioritário nas ações de 
prevenção e promoção da saúde.

PMCO

PMCO PMCO

Equipe EMAD em atendimento domiciliar. Equipe EMAD em atendimento domiciliar.

Equipe EMAD em atendimento domiciliar.

EMAD - ATENDIMENTO DOMICILIAR
O atendimento é destinado a pacientes de 

todas as idades, admitidos segundo os critérios 
de elegibilidade estabelecidos no Programa 
Melhor em Casa, conforme território de abran-
gência/influência da Unidade de Saúde com 
EMAD.

Configuram-se como equipes multiprofis-
sionais que atuam de forma integrada com as 
equipes de Saúde da Família (ESF) as equipes de 
atenção básica para populações específicas (con-
sultórios na rua, equipes ribeirinhas e fluviais) e 
com o Programa Academia da Saúde. 
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PROGRAMA SAÚDE NA HORA
O Programa Saúde na Hora viabiliza a implantação do horário esten-

dido de funcionamento das Unidades de Saúde da Família (USF) e Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) em todo o território brasileiro.

CENTRO DE TESTAGEM E 
ACOLHIMENTO - CTA

O CTA é um serviço de saúde que realiza ações de diagnóstico e pre-
venção de infecções sexualmente transmissíveis. O SAE é responsável pela 
assistência ambulatorial às pessoas que vivem com HIV/AIDS e hepatites 
virais. Os exames são realizados na Unidade de Saúde da Sq 13, de segun-
da-feira a sexta-feira, em horário comercial.

Equipe CTA/SAE.

Atendimento da Equipe CTA/SAE.

PMCO

PMCO

UBS da Família Sq 19, Saúde na Hora.

FERNANDA PEIXOTO

SAÚDE DAS PESSOAS PRIVADAS DE 
LIBERDADE NO SISTEMA PRISIONAL (PNAISP)

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de 
Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP) tem o objetivo de garantir o acesso 
das pessoas privadas de liberdade no sistema prisional ao cuidado integral no 
SUS. A PNAISP prevê que os serviços de saúde no sistema prisional passem a 
ser ponto de atenção da Rede de Atenção à Saúde (RAS) do SUS, qualificando 
também a Atenção Primária no âmbito prisional como porta de entrada do 
sistema e ordenadora das ações e serviços de saúde pela rede.

A Equipe de Atenção Primária Prisional Tipo I (eAPP-I) é formada por 5 
profissionais, sendo as mesmas categorias profissionais da Estratégia Saúde 
da Família (enfermeiro, médico, técnico ou auxiliar de enfermagem, cirur-
gião-dentista e técnico ou auxiliar de saúde bucal).
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CONSELHO MUNICIPAL 
DE SAÚDE

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE

O Conselho Municipal de Saúde foi instituído em Cidade Oci-
dental em 1997, através da Lei n.º 173/97, sendo um órgão cole-
giado, deliberativo e permanente do Sistema Único de Saúde (SUS) 
em cada esfera de governo. Faz parte da estrutura das secretarias 
de saúde dos municípios, dos estados e do governo federal. Sua 
missão é fiscalizar, acompanhar e monitorar as políticas públicas 
de saúde nas suas mais diferentes áreas, levando as demandas 
da população ao poder público, por isso é chamado de controle 
social na saúde.

ATIVIDADE
Que tal conhecer um pouco mais sobre as ações do 
Conselho Municipal da Saúde de sua cidade?

Elaborem um Ofício, juntamente com o(a) profes-
sor(a) da turma, convidando o presidente do Conselho 
Municipal da Saúde para uma apresentação do traba-
lho prestado pelo conselho ao município, pedindo-lhe 
esclarecimentos de todas as dúvidas sobre as funções 
deste importante órgão. 

Protocolem o Ofício diretamente na Secretaria Munici-
pal de Saúde ou entrem em contato através dos tele-
fones: (61) 3625-2544 / 3903-2018 ou E-mail: sec.
saude.co@hotmail.com.

PMCO

5ª Conferência Nacional de Saúde Mental.

A Conferência Municipal de Saúde tem a finalidade de avaliar a situação de saúde 
da população, os processos de trabalho da Secretaria Municipal de Saúde e a estrutura 
das suas Redes de Serviços e de Atenção. A Conferência é realizada a cada quatro anos 
e conta com a representação de vários segmentos sociais. Seu resultado expressa as 
necessidades de saúde daquela população e suas diretrizes subsidiam a construção 
do Plano Municipal de Saúde (PMS) para os planos e metas estaduais.
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A ATENÇÃO SECUNDÁRIA EM CIDADE OCIDENTAL
A Atenção Secundária é composta pelos 

serviços especializados encontrados em hospi-
tais e ambulatórios. Este nível envolve atendi-
mento direcionado para áreas como pediatria, 
cardiologia, neurologia, ortopedia, psiquiatria, 
ginecologia e outras especialidades médicas. 
As Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e 
os Centros de Atenção Psicossocial (CAPs) se 
encaixam aqui. É, geralmente, o acolhimento na 
Atenção Primária que encaminha os pacientes 

para o nível secundário, quando necessário.
Cidade Ocidental ainda não possui sua pró-

pria UPA, entretanto há o Setor de Regulação de 
Consultas e Exames Especializados de média e alta 
complexidade, lotado na Secretaria Municipal de 
Saúde de Cidade Ocidental, que funciona das 8 às 
16 horas de segunda a sexta-feira.

O Setor de Regulação tem como objeto 
a produção das ações diretas e finais de aten-
ção à saúde, como consultas, exames, terapias, 

internações e transporte. Tais demandas são 
dirigidas aos prestadores de serviços de saúde, 
públicos e privados, que são conveniados ao 
município.

A sua função é proporcionar uma regula-
ção pública, em prol do bem comum, do direito à 
saúde, que viabilize a eficiência, a eficácia, a efetivi-
dade das ações, serviços e sistemas, contribuindo 
para a melhoria da qualidade, e acesso equânime 
e o cuidado integral na atenção à saúde.

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO

A Atenção Secundária é composta pelos serviços especializados encontrados em hospitais e ambulatórios. Aparelho de Raio-X do Hospital Municipal.
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CAPS – CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL
O Centro de Atenção Psicossocial II (CAPS 

II) é um serviço de saúde aberto que se carac-
teriza pelo atendimento da demanda de saúde 
mental grave do município. Dessa forma, ele 
acolhe pessoas que estão em sofrimento men-
tal, acometidos por psicoses, neuroses graves ou 
outros quadros cuja persistência e severidade 
justifiquem um tratamento contínuo. 

É uma unidade que realiza o trabalho com 
uma equipe multidisciplinar composta por enfer-
meira, técnicos de enfermagem, psiquiatra, psi-
cólogo, assistente social e coordenador. 

O acolhimento é realizado por todos os 
profissionais do serviço e objetiva escutar a 
demanda do usuário e de sua família e direcio-
nar para os profissionais específicos do CAPS II, 
ou encaminhar para outros serviços da rede, caso 

a demanda seja outra.
Há também a Busca Ativa, serviço reali-

zado por profissional da equipe de referência 
capacitado para a atividade, visando identificar 
demanda para o serviço. 

Os acompanhamentos podem ser indivi-
dualizados ou coletivos, como o PTS – Projeto 
Terapêutico Singular, ou grupos e oficinas para 
atividades semanais que potencializam as trocas 
dialógicas e o compartilhamento de experiên-
cias. Eles objetivam melhorar a situação pato-
lógica do usuário nos quesitos orgânicos, bem 
como psicológicos. Faz parte das atividades 
desenvolvidas no CAPS a psicoterapia de grupo, 
pois permite o contato do usuário a diferentes 
práticas que explorem sua criatividade, possibi-
lidades e habilidades.

Atividades desenvolvidas pelo CAPs em 
Cidade Ocidental:

	� Grupo terapêutico Acalmamente;
	� Grupo Bem-Vindos (Acolhimento);
	� Grupo Novos Passos;
	� Oficina de artesanato;
	� Oficina de alongamento.

Centro de Atenção Psicossocial, CAPs II. Trabalhos produzidos nas oficinas do CAPs II.

Atividade em grupo nas oficinas do CAPs II.
FERNANDA PEIXOTO PMCO

PMCO
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SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA - SAMU
O SAMU é o Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência, que atende os casos de urgência e 
emergência, financiado pelo Governo Federal, 
Estadual e Municipal, com a finalidade de melho-
rar o atendimento à população. Foi criado em 
2003 e faz parte da Política Nacional de Urgên-
cias e Emergências.

O serviço SAMU - 192 presta socorro à 
população nas residências, locais de trabalho 

e vias públicas. A equipe é composta por 
condutores socorristas, técnicos em enferma-
gem, enfermeiros e médicos, todos capacita-
dos em atendimento de urgência de natureza 
traumática, clínica, pediátrica, obstétrica e 
psiquiátrica. É responsável pela regulação 
de todos os atendimentos de urgência via 
telefone, pelos atendimentos móveis que 
dispensam as viaturas e pelas transferências 

Equipe e viatura do SAMU.

PMCO

de pacientes aos hospitais.
O SAMU Entorno Sul possui uma estrutura 

composta pela Central de Regulação e 09 bases 
descentralizadas, sendo 10 USB (Unidade de 
Suporte Básico) e 3 USA (Unidade de Suporte 
Avançado - UTIs móveis).

Cidade Ocidental tem 2 bases do SAMU, 
localizadas no Bairro do Ocidental Park e Jardim 
ABC, no total de 22 profissionais.



MÓDULO 3CONHECER, SENTIR, VIVER CIDADE OCIDENTAL

 CIDADE OCIDENTAL EDUCATIVO  |  121  | |  120  | CIDADE OCIDENTAL EDUCATIVO 

“Você sabe o que é trote? É aquele tele-
fonema falso feito com a intenção de fazer 
graça às custas de quem está do outro lado 
da linha. É uma brincadeira de muito mau 
gosto. Mas, quando feita a serviços de emer-
gência, é crime.

VOCÊ SABIA?
O trote parece uma brincadeira inofensiva. 

Mas não é. Veja só quanto problema ele causa 
ao SAMU.

	� A ligação falsa ocupa a linha e toma tem-
po dos atendentes da Central, que pode-
riam estar falando com quem realmente 
está precisando de socorro urgente.

	� A equipe da ambulância do Samu se ar-
risca ao trafegar em alta velocidade para 
chegar o mais rápido possível até quem 
precisa. Já imaginou fazer isso à toa?

	� Cada deslocamento sem motivo real 
é um desperdício de recursos públi-
cos – gasta horas de trabalho de uma 
equipe de socorro, o combustível da 
viatura.

	� Uma ambulância que atende a uma 
chamada falsa pode estar deixando 
de lado uma ocorrência real. Esse 
tempo perdido pode ser a diferença 
entre a vida e a morte para alguém 
em uma emergência.

Equipe do SAMU.

PMCO
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Entrada principal do Hospital Municipal.

A ATENÇÃO TERCIÁRIA EM CIDADE OCIDENTAL
A Atenção Terciária fornece atendimento de Alta Complexidade, sendo 

formado por hospitais de grande porte. Também envolve procedimentos 
que demandam tecnologia de ponta e custos maiores, como os oncológicos, 
transplantes e partos de alto risco. 

Os especialistas da categoria estão aptos para tratarem casos que não 
puderam ser atendidos na atenção primária e secundária por serem mais 
singulares ou complexos. Há ainda assistência a cirurgias reparadoras, pro-
cessos de reprodução assistida, distúrbios genéticos e hereditários, entre 
outros tipos de cuidados. Em Cidade Ocidental, a Rede de Atenção à Saúde 
Municipal conta com dois hospitais: o Hospital Municipal de Cidade Ocidental 
e o Hospital Santa Maria, sendo este da rede privada. 

HOSPITAL MUNICIPAL DE CIDADE 
OCIDENTAL - HMCO 

O Hospital Municipal de Cidade Ocidental integra a rede hospitalar que 
cumpre o atendimento a situações de urgência-emergência na região, além 
de garantir todas as manobras de sustentação da vida e com condições de 
dar continuidade à assistência no local ou em outro nível de atendimento 
referenciado.

Além da atenção especial às enfermidades, com diagnóstico, 
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tratamento, reabilitação e atendimento de emer-
gências, o ambiente hospitalar ainda se ocupa 
com a prevenção, que é o controle de doenças 
infectocontagiosas, a saúde ocupacional e a pro-
moção à saúde, por exemplo.

A assistência hospitalar no Sistema Único 
de Saúde (SUS) é organizada a partir das neces-
sidades da população, a fim de garantir o aten-
dimento aos usuários, com apoio de uma equipe 
multiprofissional, que atua no cuidado e na regu-
lação do acesso, na qualidade da assistência pres-
tada e na segurança do paciente.

A emergência do hospital utiliza um sis-
tema que organiza o fluxo de atendimento dos 

PMCO 

pacientes nos serviços de urgência e emer-
gência, priorizando os casos de acordo com o 
potencial de risco, agravo à saúde ou grau de 
sofrimento, a Classificação de Risco.

Raio X
Uma das grandes conquistas em 2020 foi a 

entrega do aparelho de Raio X para a população 
de Cidade Ocidental. Exames de Raio X facilitam 
cada vez mais a prevenção e o diagnóstico de 
doenças. E o benefício é, sobretudo, do paciente. 
E, mesmo com mais de um século de existência, 
é um dos exames de triagem mais importantes 
da medicina.

Pacientes que estão em tratamento de 

alguma doença, como a pneumonia por exem-
plo, podem ser acompanhados por meio de uma 
radiografia. E, dessa forma, o médico poderá 
identificar a melhor maneira de levar o trata-
mento adiante.

Ventilador pulmonar
Outra grande conquista para o hospital 

do município são os respiradores pulmona-
res, principalmente na pandemia de Covid-19. 
Especialmente durante a pandemia do novo 
coronavírus, os ventiladores pulmonares vêm 
exercendo grande importância como um dos 
mais relevantes auxílios para os médicos que 
trabalham na frente de combate para salvar 
vidas. 

O ventilador pulmonar é o fator determi-
nante para tentar diminuir o número de mortes 
diárias causadas pela doença. Caso não existis-
sem as opções de respiração artificial, a Covid-19 
seria ainda mais devastador. 

O ventilador pulmonar, também chamado 
em alguns momentos de respirador pulmonar, é 
um equipamento essencial para a manutenção 
da respiração em pacientes que apresentam 
alguma deficiência respiratória, seja ela transi-
tória ou permanente. Com o auxílio desses apa-
relhos, o paciente pode encontrar um conforto 
no momento de respirar e evita irritar os pulmões 
ao fazer força para conseguir realizar essa ação 
tão primordial para o corpo humano.

Ventilador pulmonar.Aparelho de Raio X.
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Entrada principal do Hospital Municipal.

Revitalização do Hospital Municipal de Cidade Ocidental garante um 
melhor atendimento aos munícipes.

Equipe de condutores das ambulâncias - HMCO.

REVITALIZAÇÃO DO 
HOSPITAL MUNICIPAL

No dia 19 de novembro de 2021 foi 
entregue à população a revitalização do 
Hospital Municipal de Cidade Ocidental. A 
ala 1 passou por pintura e alguns reparos 
na parte externa e interna, além da troca 
de placa e jardinagem. Os trabalhos foram 
realizados por voluntários numa parceria 
da Secretaria Municipal de Saúde e outras 
secretarias do município. As revitalizações 
transmitem uma sensação de mais conforto 
e higiene para quem frequenta o hospital e 
dão melhores condições de trabalho para 
os profissionais de saúde.

ALA B DE COVID - 19
A abertura da Ala B para atender e 

internar pacientes positivos de Covid-19 
dispõe de duas enfermarias, sendo uma 
masculina e uma feminina, com cinco leitos 
cada, equipadas com respiradores, bombas 
de infusão, máscara VNI, máscara não rei-
nalantes, carro de parada equipado com 
desfibrilador, cardioversor, DEA, monitores 
multiparamétrico, cilindro de oxigênio e ar 
comprimido.
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
A vigilância epidemiológica é definida pela 

Lei n.º 8.080/90 como “um conjunto de ações que 
proporciona o conhecimento, a detecção ou pre-
venção de qualquer mudança nos fatores deter-
minantes e condicionantes de saúde individual 
ou coletiva, com a finalidade de recomendar e 
adotar as medidas de prevenção e controle das 
doenças ou agravos”.

Por exemplo, quando a epidemia do 

PMCOPMCO
PMCO

VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE

A vigilância em saúde é o controle das doen-
ças transmissíveis; a vigilância das doenças e agra-
vos não transmissíveis; a vigilância da situação de 
saúde, vigilância ambiental em saúde, vigilância da 
saúde do trabalhador e a vigilância sanitária.

Coronavírus chegou ao Brasil, coube à Secretaria 
de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde 
lançar um Guia de vigilância epidemiológica para 
que todos soubessem como agir para identificar 
o vírus e os procedimentos para evitar que ele se 
espalhasse pelo país. Se todos tivessem seguido 
rigorosamente o que foi recomendado pela Vigi-
lância Epidemiológica, possivelmente o número 
de mortes no país não fosse tão alarmante.

Mobilizações e mutirões - Equipe de endemias.
A vigilância epidemiológica foi fundamental na 
pandemia do Coronavirus.

O trabalho da vigilância epidemiológica é destaque 
em Cidade Ocidental.
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VACINAÇÃO EM CIDADE OCIDENTAL

PMCO

Vacinação em Cidade Ocidental.

FIQUE POR 
DENTRO!

“A vacinação é uma das medidas 
mais importantes de prevenção contra 
doenças. É muito melhor e mais fácil 
prevenir uma doença do que tratá-la, e 
é isso que as vacinas fazem. Elas prote-
gem o corpo humano contra os vírus e 
bactérias que provocam vários tipos de 
doenças graves, que podem afetar seria-
mente a saúde das pessoas e inclusive 
levá-las à morte. 

A vacinação não apenas protege 
aqueles que recebem a vacina, mas 
também ajuda a comunidade como 
um todo. Quanto mais pessoas de uma 
comunidade ficarem protegidas, menor 
é a chance de qualquer uma delas – vaci-
nada ou não – ficar doente.” Organização 
Pan-Americana da Saúde / Organização 
Mundial da Saúde, 2003.

O Programa Nacional de Imunizações (PNI) 
representa uma das intervenções em saúde 
pública mais importantes no cenário de saúde 
brasileiro. As ações de vacinação e vigilância 
apresentam impacto positivo na prevenção e 
controle de doenças imunopreveníveis, refle-
tindo positiva e diretamente na qualidade e 
expectativa de vida da população.

O município de Cidade Ocidental tem 

usado de diversas estratégias, tais como plan-
tões de vacinação e buscas ativas, para manter 
os índices vacinais altos, principalmente aqueles 
que se referem à vacinação infantil. As salas de 
imunização das UBSFs Sq 19, Parque Araguari, 
Ocidental Park, Jardim ABC e a rede de frios da 
Secretaria de Saúde são equipadas com câmaras 
de conservação de vacinas para armazená-las 
sob uma temperatura controlada para manter 

a qualidade desses materiais. As demais UBSFs 
contam com geladeiras e ares-condicionados 
para manutenção das vacinas.
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VIGILÂNCIA SANITÁRIA E ENDEMIAS
Em Cidade Ocidental, as ações de vigilância 

sanitária cuidam para evitar que bens, produtos 
e serviços ofereçam riscos à saúde da população, 
como alimentos, produtos de limpeza, cosméti-
cos e medicamentos. Realiza também a fiscali-
zação de serviços de interesse da saúde, como 
escolas, hospitais, clubes, academias, parques 
e centros comerciais, e ainda inspecionam os 
processos produtivos que podem pôr em risco e 

causar danos ao trabalhador e ao meio ambiente. 
No ano de 2018, foi realizada a pactuação 

junto à Vigilância Sanitária Estadual. Através 
desta pactuação foi possível fortalecer e ampliar 
os serviços prestados pela Vigilância Sanitária 
de Cidade Ocidental. Desta forma, estabeleci-
mentos como drogarias, clínicas odontológicas, 
clínicas veterinárias, estabelecimentos de esté-
tica, academias de condicionamentos físicos, 

PMCOPMCO

PMCO
Caixa d’água com foco do aedes aegypti.

Tramento e orientações sobre o combate aos focos do aedes aegypti. Trabalho de fiscalização noturna da equipe de Vigilância Sanitária.

estabelecimentos de fisioterapia ou nutrição, 
controle de pragas e vetores, dentre outros, 
passaram a ser fiscalizados e monitorados no 
município. 

A pactuação trouxe mais comodidade aos 
comerciantes locais e mais autonomia à Vigilân-
cia Sanitária Municipal, que passou a fiscalizar 
estes estabelecimentos, antes de responsabili-
dade estadual.
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A VIGILÂNCIA SANITÁRIA NO COMBATE AO CORONAVÍRUS
As ações da Vigilância Sanitária, direcionadas 

ao enfrentamento da COVID-19, tiveram início no 
mês de março de 2020, com o objetivo de inspe-
cionar o cumprimento das medidas preventivas 
determinadas pelos Decretos, Leis, Portarias, RDC’s 
da ANVISA e Notas Técnicas.

Diante do cenário epidemiológico da doença, 
a vigilância sanitária iniciou, no mês de abril, plan-
tões extraordinários aos sábados e domingos e 
ampliou a capacidade da ouvidoria por meio de 
comunicação direta com a VISA para recebimento 
de denúncias e agilidade das respostas.

Realizou ações educativas e de capacitação 
para diferentes públicos, ressaltando a importância 
do uso de máscaras pela população, uso de equi-
pamentos de proteção individual (EPI) por profis-
sionais de saúde e outros, distanciamento social, 
higienização das mãos, distribuição de máscaras, 
dentre outras normas sanitárias. Ações voltadas à 
disponibilização de produtos diretamente relacio-
nados ao enfrentamento, à fiscalização de estabe-
lecimentos e ambientes são exemplos e refletem 
toda a relevância da Vigilância Sanitária no con-
texto da covid-9.

Além disto, foi criada a força-tarefa de com-
bate à covid-19, composta pela Vigilância Sanitária, 
GCM e Polícia Militar que fiscalizaram quanto aos 
cumprimentos dos decretos e normas sanitárias.

PMCOPMCO

PMCO PMCO

Equipe da Vigilância Sanitária no combate ao coronavírus. Equipe da Vigilância Sanitária no combate ao coronavírus.

Equipe da Vigilância Sanitária no combate ao Coronavírus. Equipe da Vigilância Sanitária no combate ao coronavírus.
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ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA MUNICIPAL
A Assistência Farmacêutica oferece um 

conjunto de ações voltadas à promoção, pro-
teção e recuperação da saúde, tanto individual 
como coletiva, tendo o medicamento como 
insumo essencial e visando ao acesso e ao seu 

uso racional. Este conjunto envolve a pesquisa, 
o desenvolvimento e a produção de medica-
mentos e insumos, bem como a sua seleção, 
programação, aquisição, distribuição, dispen-
sação, garantia da qualidade dos produtos e 

serviços, acompanhamento e avaliação de 
sua utilização, na perspectiva da obtenção de 
resultados concretos e da melhoria da quali-
dade de vida da população.
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VOCÊ SABIA?
Em Cidade Ocidental, o cidadão pode 

fazer reclamações, sugestões, elogios e 
denúncias sobre Saúde, Educação ou qual-
quer outro assunto, através de suas Ouvido-
rias. É só acessar os seguintes contatos:
Geral: 3605-1180.
WhatsApp: 99956-2448.
Educação: 3903-2013.
Saúde: 3084-6425.

CENTRO DE REABILITAÇÃO DE CIDADE OCIDENTAL
O Centro de Reabilitação de Cidade Oci-

dental (antigo CEPRE), localizado na Sq 10, ao 
lado da Prefeitura Municipal, é um local focado 
na atenção médica, terapêutica e psicológica 
necessárias para tratar as pessoas com algum 
tipo de deficiência, seja física ou mental. Foi inau-
gurada nova sede no dia 30 de agosto de 2019.

O Centro de Reabilitação é uma unidade 
voltada para o atendimento especializado de 
pessoas com deficiência que necessitam de 
reabilitação, com o objetivo de desenvolver seu 
potencial físico e psicossocial.

FERNANDA PEIXOTO

Centro de Reabilitação de Cidade Ocidental.
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OUVIDORIA 
PÚBLICA

A Ouvidoria Pública funciona como um 
agente promotor de mudanças: de um lado, favo-
rece uma gestão flexível, comprometida com a 
satisfação das necessidades do cidadão; de outro, 
estimula a prestação de serviços públicos de qua-
lidade, capazes de garantir direitos. Em síntese, 
é um instrumento a serviço da democracia. É a 
comunicação direta com a população.

Quando uma ouvidoria é implantada no muni-
cípio, esse cidadão acostumado com o descaso 
percebe que ele é importante, que sua opinião é 
importante, que ele agora terá a oportunidade de 
ser ouvido. Ele se sente grato a essa gestão, sente que 
agora ele está exercendo sua função como cidadão. 

O cidadão é o principal protagonista no tra-
balho das Ouvidorias Públicas. Por isso, devem 
estar acessíveis a ele todos os meios de comu-
nicação possíveis, tais como: manifestações pela 
internet, por telefone, presencial, urnas e cartas.

A ouvidoria é um importante instrumento 
de participação popular, modernização adminis-
trativa e atendimento pessoal ao cidadão. Com 
a ouvidoria a comunicação se torna fácil, rápida, 
desburocratizada e confiável.
Telefone: (61) 3084-6425.

ATIVIDADE
Roda de conversa 

Reúna com seus professores e colegas e 
promova uma roda de conversa com convi-
dados pertencentes à área da saúde e da 
educação para discutirem as necessidades 
da escola quanto às atividades de promo-
ção da saúde. Avaliem as ações de saúde 
desenvolvidas na escola e, se possível, no 
município. Após a discussão, façam um 
relatório e o apresentem a toda comuni-
dade escolar.

O Centro visa melhorar o acesso e o aten-
dimento ao usuário do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ele conta com várias especialidades, 
como cardiologia, urologia, ortopedia, derma-
tologia, ginecologia, psicóloga, psiquiatra e 
neuropediatra.

PMCO
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Centro de Reabilitação de Cidade Ocidental.

Atendimento de fisioterapia no Centro de Reabilitação de Cidade Ocidental.
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SERVIÇOS DE SAÚDE DE CIDADE OCIDENTAL
Na tabela a seguir, serão apresentadas as unidades que compõem a 

rede física de saúde do município: Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS), Centro Especializado em Reabilitação (CER), 
Academias da Saúde, Hospitais e outros.

UNIDADE ENDEREÇO

UBSF Sq 11 Sq 10, QD 27, Área Especial.

UBSF Sq 12 Sq 10, QD 27, Área Especial.

UBSF Sq 13 Sq 13, QD 11, Área Especial.

UBSF Sq 15 Sq 17, QD 06, Área Especial.

UBSF Sq 16 Sq 16, QD 06, CS 43.

UBSF Sq 17 Sq 17, QD 06, Área Especial.

UBSF Sq 18 Sq 18, QD 03, CS 36.

UBSF Sq 19 Sq 19, QD 18, Área Especial 1.

UBSF Dom Bosco QD 01, Lote 02, Dom Bispo.

UBSF Ocidental Park Rua 32, QD 27, Área Especial 17.

UBSF Friburgo A Rua 03, QD 03, LT 15, Friburgo A.

UBSF Friburgo B QD 25, CS 01, Área especial (em frente à escola 
Severiano Braga).

UBSF Estrela Dalva QD 109, LT 09, E. Dalva III.

UBS São Mateus QD 23, A lote 44, São Mateus.

UBSF P. Nápolis A QD 28, LT 02, P. Nápolis A.

UBSF P. Nápolis A1 QD 28, LT 02, P. Nápolis A.

UBSF Parque Araguari Rua Vitória, QD 01, LT 01 P. Araguari.

UBSF Povoado Mesquita Fazenda Mesquita 7, casa 29, rua da Escola Aleixo 
Pereira Braga 1, balão do cemitério - Povoado Mesquita.

UNIDADE ENDEREÇO

UBSF Jardim ABC Rua San Salvador, QD 02, LT 01, Parque das 
Américas.

UBSF Jardim ABC RURAL Rua San Salvador, QD 02, LT 01, Parque das 
Américas.

Academia de Saúde OCP Quadra 27, Área Especial, Oc. Park.

Academia de Saúde 
Araguari Rua Vitória, Quadra 01, Lote 01, Araguari.

Academia de Saúde J. 
ABC Av. das Américas, Praça das Nações.

Academia de Saúde Frib B Quadra 25, Lote 01, F. B.

Academia de Saúde 
Napoles A Quadra 39, Lote 32, P.N. A.

Farmácia Central Sq 12, Quadra 12, Proj. 7 A, Loja 03.

Endemias Sq 19, Quadra 01, Casa 19.

SAMU Ocidental Park Rua 29, Quadra 11, Lote 32, OCP.

SAMU J. ABC Praça Jamaica, ACMAS, Qd 20/21 Lote A – Parque 
das Américas.

CAPS Quadra A, Lote 16, Setor de Mansões Suleste.

Centro de Saúde – CEPRE Sq 10, Quadra 05, Área Especial.

Hospital Municipal de 
Cidade Ocidental Sq 10, Quadra 05, Área Especial.

Sede da Secretaria 
Municipal de Saúde Sq 13, Quadra 02, Loja 39.

Vigilância em Saúde 
(anexo) Sq 13, Quadra 03, Casa 03.

Conselho Municipal de 
Saúde Sq 16, Quadra 02, Casa 42.
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ECONOMIA EM CIDADE OCIDENTAL - GO
Para entender melhor a economia e o pro-

cesso de desenvolvimento econômico de Cidade 
Ocidental – GO, é preciso conhecer um pouco 
de sua história. 

Cidade Ocidental era uma fazenda na zona 
Rural de Luziânia, transformando-se posterior-
mente em uma cidade independente. Foi isso 
que fez Cleto Meireles, proprietário nos anos 70 
da Construtora Ocidental. Foram menos de três 
anos desde a aquisição das terras da Fazenda 
Aracati, propriedade do corretor de imóveis 
cearense João Batista de Souza, em 1974, até a 
inauguração da cidade, em 15 de dezembro de 
1976. Nas proximidades do lago da entrada da 
cidade havia um alambique e um canavial. 

De acordo com o documento “O Município 
de Cidade Ocidental”, a barragem do Córrego 
Jacob, conhecida pelos nomes de Lago Ociden-
tal e Lago Saia Velha, foi construída em 1970 para 
o abastecimento de água da Fazenda Aracati. A 
Construtora Ocidental ampliou a barragem e a 
transformou no Clube Recreativo de Lazer. Em 
1975, o projeto de construção da cidade foi apro-
vado pela prefeitura de Luziânia e deu-se início 
às obras. A primeira área construída foi a Super 
Quadra 11. Começou com 860 casas e 27 pontos 
comerciais. Para vender os imóveis, a construtora 

PMCO

fez um colégio, onde hoje é o Batalhão da Polícia 
Militar, no Parque Nova Friburgo.

 A construtora também providenciou o 
transporte dos estudantes. Quando a Sq 11 foi 
entregue, o município de Luziânia assumiu a 
administração e a cidade cresceu. Veio a Sq 12, 
a Sq 15 e as demais superquadras. Ao fim das 

obras, o número de lotes era 14.383. Todas as 
quadras construídas foram dotadas de infraes-
trutura completa, com redes de águas potável e 
pluvial, esgoto, iluminação pública, sarjeta, meio 
fio, calçadas e asfalto, sendo as casas habitacio-
nais pela Larck, Haspa e Economisa.

Feira do Lago.
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Foto antiga do Início da Cidade Ocidental - GO.

As terras que deram origem ao Parque 
Nova Friburgo pertenciam a Aleixo Pereira 
Braga e se chamavam Fazenda Saia Velha. 
Severiano Braga, faleceu aos 91 anos, filho de 
Aleixo, chegou à Fazenda Saia Velha em 1945. 
Na época, segundo ele, só havia moradores no 
bairro Jacob e no Povoado Mesquita. As áreas 
onde hoje são Friburgo, São Mateus, Parque 
Nápoles e Cidade Ocidental pertenciam ao seu 
pai, que faleceu aos 79 anos. 

Cada um dos quatro filhos de Aleixo her-
dou uma porção de terra. Severiano ficou com 
a área que hoje corresponde ao Friburgo e ao 
Nápoles. Diversas porções de terra da família 
foram vendidas. As terras onde hoje é o Parque 
Nápoles, por exemplo, passou por vários donos 
até serem adquiridas pela Marajó Empreendi-
mentos Imobiliários que loteou o bairro.

A emancipação de Luziânia se deu em 
1987, quando foi promulgada sua primeira Lei 
Orgânica. O Núcleo Habitacional de Cidade Oci-
dental, que contava com 6.796 unidades cons-
truídas, foi então elevado à condição de distrito, 
com direito a uma administração local. 

Em 1990, o movimento “Frente Comunitá-
ria” defendeu a emancipação do Distrito. Com o 
resultado de um plebiscito, no dia 9 de dezembro 
do mesmo ano, ficou decidido que Cidade Oci-
dental se tornaria município, fato concretizado 
em 16 de janeiro de 1991. 

No dia 1º de janeiro de 1993, Antônio de 

Pádua Alves Lima assumiu como primeiro pre-
feito da cidade. Também estiveram à frente da 
prefeitura Mauro Abadia (1997-2000), Plínio 
Rodrigues de Araújo (2001-2004 e 2005 a março 
de 2008), Sônia Mello (assumiu em março de 

2008 com o falecimento de Plínio Araújo, per-
manecendo até 31 de dezembro do mesmo 
ano), Alex José Batista (2009-2012) e seguido por  
Giselle Araújo (2013-2016). Fábio Corrêa (2017-
2020) é o atual prefeito de Cidade Ocidental.
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Dados do Censo Demográfico do IBGE 
(2018) informam que o município possui uma 
população de 69.829 habitantes, com uma den-
sidade demográfica de 0,18 hab./km².

Considerado integrante de uma metrópole 
de projeção nacional, o município de Cidade Oci-
dental é do Entorno da pequena região de Luziâ-
nia, que faz parte da grande região de Luziânia 
- Águas Lindas de Goiás. 

Com esta estrutura, o PIB per capita de 
Cidade Ocidental é de R$ 10,7 mil, valor inferior à 
média do estado (R$ 30,1 mil), da grande região 

PMCO

Vista aérea de Cidade Ocidental – GO.

de Luziânia - Águas Lindas de Goiás (R$ 16,5 mil) 
e da pequena região de Luziânia (R$ 19,7 mil).

A economia ocidentalense baseia-se na cria-
ção de gado bovino de corte e leite, do plantio 
de soja e da produção de doces de marmelo. Em 
relação ao Marmelo, o município lidera o ranking 
nacional de valor de produção, R $1,4 milhão. Na 
zona rural do município está localizado um frigo-
rífico que abastece toda a região. Dotada de um 
Distrito Agro-Industrial, Cidade Ocidental dispõe 
de 19 estabelecimentos industriais.

O comércio varejista de Cidade Ocidental é 

bem diversificado, sendo composto pelos ramos 
de confecção, bares e restaurantes, hotéis, pani-
ficação, supermercados, lojas de informática, 
oficinas mecânicas, entre outros. 

Todos os sábados, pela manhã, ocorre a 
Feira Livre de Cidade Ocidental, na Av. Principal 
na altura da Super Quadra 10. A Feira do Produ-
tor, que reúne apenas os produtores rurais do 
município, acontece às terças-feiras à noite, na 
Av. Principal na rua larga entre as quadras 15 e 
17 e às quintas-feiras à noite, na Av. Principal na 
altura da Super Quadra 10.
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Feira do Lago, Cidade Ocidental - GO.

Recentemente a AGETUR – Agência Goiana 
de Turismo – classificou o município de Cidade 
Ocidental como sendo de potencial turístico, 
o que pode alavancar a economia municipal. 
No município está localizada a primeira usina 
hidrelétrica da região, fornecedora de energia 
elétrica para a construção de Brasília, a Usina 
Saia Velha.

Cidade Ocidental é reconhecida como Polo 
Turístico Religioso, ganhando recentemente a 

“calçada do romeiro”, que liga a Praça da Santa 
ao Jardim da Imaculada. A iniciativa pioneira foi 
pensada para alavancar o turismo religioso da 
região e atrair ainda mais devotos para o Santuá-
rio Nacional Jardim da Imaculada, fomentando 
a economia local.

A construção de uma calçada especial e 
inserção de placas de sinalização dos pontos 
turísticos da cidade pelo prefeito de Cidade Oci-
dental, Fábio Corrêa, é mais um passo para tornar 

OLHO MÁGICO
O município de Cidade Ocidental foi 

citado no levantamento da Gerência de 
Informações Econômico-Fiscais, da Secre-
taria de Economia do estado, como um dos 
20 municípios que mais emitiu notas fiscais 
eletrônicas em Goiás. O estudo verificou os 
dados de todos os 246 municípios goianos. 

A posição no ranking mostra a 
modernização e o saldo dos incentivos 
feitos aos empresários locais por parte 
do Governo Municipal. Desde 2017, uma 
das premissas da Administração tem sido 
a geração de renda e a formalização dos 
empreendedores locais.

Cidade Ocidental uma cidade reconhecida pela 
sua religiosidade e turismo.

Atualmente, a cidade recebe maciços 
investimentos imobiliários. Tais investimentos 
ocorrem devido à instalação dos condomínios 
Alphaville Brasília Residencial e do Damha Resi-
dencial Brasília, no bairro Jardim ABC. O municí-
pio contempla ainda muitas áreas que podem 
servir como base para outros empreendimentos 
imobiliários ou voltados para o turismo rural.
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ESCALA APROXIMADA: 1 : 1.400.000

LEGENDA

A base da economia da Cidade Ocidental 
está na agricultura. As culturas de milho, feijão, 
arroz, cana-de-açúcar e marmelo são as prin-
cipais. Dotada de um Distrito Agro-Industrial, 
Cidade Ocidental dispõe de 19 estabelecimen-
tos industriais.

Atualmente, o município faz parte da 
Região Integrada do Distrito Federal e Entorno, 
a RIDE/DF, criada em fevereiro de 1988. O Dis-
trito Federal compõe a maior parte do Produto 

VOCÊ SABIA?
Junto à desburocratização e o endure-

cimento na fiscalização, o Governo ofereceu 
mais capacitação aos empreendedores do 
município. Duas das várias ações realizadas 
pela gestão através da Superintendência de 
Indústria e Comércio foram a parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (SEBRAE), para a capacitação 
de empresários e a criação da Feira do Lago.

Percebendo a necessidade de 
microempresários em expor e comercializar 
seus produtos, a Prefeitura organizou a feira 
para levar esses profissionais para junto dos 
consumidores. O evento, que acontece toda 
sexta-feira às margens do Lago Jacob, atrai 
público consumidor e oferece uma opção 
de diversão para os moradores e visitantes.

Interno Bruto da RIDE/DF (89,9%); porém, há de 
considerar a influência do fluxo de mão de obra 
externo para a área do DF nesse dado.

Por fazer parte da Região Integrada de Desen-
volvimento do Distrito Federal e Entorno-RIDE o 
município de Cidade Ocidental possui a obrigato-
riedade de contar com um Plano Diretor. Ele foi ela-
borado a fim de nortear o crescimento da cidade, 
tornando-a sustentável, em colaboração entre a 
Prefeitura do Município, o Governo do estado de 

Goiás e o Ministério da Integração Nacional.
Entre os principais objetivos da RIDE, 

pode-se destacar a necessidade da realização 
de políticas públicas em conjunto nas cidades 
integrantes da região. Confira no quadro abaixo 
a relação do PIB de cada cidade pertencente ao 
RIDE e como cada setor da economia agrega ao 
produto interno final de cada um dos municípios.

REGIÃO INTEGRADA DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO, A RIDE/DF

Mapa da Região Integrada do Distrito Federal e Entorno, a RIDE/DF.
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MUNICÍPIOS PIB (R$ MIL)
VALOR ADICIONADO (R$ MIL) PARTICIPAÇÃO NO VALOR ADICIONADO (%)

TOTAL AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA SERVIÇOS AGROP. IND. SERV. SEV. PÚB.

RIDE 184.956.424 161.466.469 3.183.222 10.680.926 147.602.522 1,97 6,61 91,41 -

Distrito Federal 171.235.534 148.859.079 511.208 8.431.253 139.916.619 0,34 5,66 93,99 55,23

RIDE exceto DF 13.720.890 12.607.390 2.672.014 2.249.673 7.685.903 21,19 17,84 60,96 -

Abadiânia 143.027 131.396 32.043 16.531 82.822 24,39 12,58 63,03 27,75

Água Fria de Goiás 150.498 144.057 101.972 5.719 36.366 70,79 3,97 25,24 8,89

Águas Lindas de Goiás 901.352 843.736 3.429 136.890 703.417 0,41 16,22 83,37 39,85

Alexânia 417.184 360.440 46.928 126.843 186.668 13,02 35,19 51,79 16,32

Cabeceiras 176.263 169.221 111.644 9.123 48.455 65,98 5,39 28,63 10,45

Cidade Ocidental 388.112 360.308 11.459 79.627 269.222 3,18 22,10 74,72 35,06

Cocalzinho de Goiás 193.086 178.999 45.413 42.033 91.553 25,37 23,48 51,15 23,60

Corumbá de Goiás 110.016 104.761 40.108 8.502 56.351 38,21 8,10 53,69 22,68

Cristalina 1.502.696 1.396.852 775.057 101.552 520.244 55,49 7,27 37,24 8,50

Formosa 1.223.448 1.096.467 122.607 181.131 792.729 11,18 16.52 72,30 21,73

Luziânia 2.423.079 2.201.214 281.513 711.830 1.207.870 12,79 32,34 54,87 18,57

Mimoso de Goiás 34.988 33.847 19.368 1.833 12.647 57,22 5,41 37,36 19,41

Novo Gama 542.303 509.200 3.105 81.186 424.909 0,61 15,94 83,45 39,04

Padre Bernardo 246.728 232.340 62.600 27.399 142.341 26,94 11,79 61,26 28,60

Pirenópolis 248.650 233.317 60.143 44.048 129.126 27,78 18,88 55,34 22,05

Planaltina 571.108 533.896 46.647 74.344 412.904 8,74 13,92 77,34 36,94

Sto. Ant. Descoberto 371.475 349.583 18.819 51.461 279.303 5,38 14,72 79,90 43,23

Valparaíso de Goiás 1.240.429 1.107.636 139 150.355 957.143 0,01 13,57 86,41 26,43

Vila Boa 102.706 96.457 45.576 14.769 36.111 47,25 15,31 37,44 14,69

Buritis 577.765 538.742 219.724 37.207 281.811 40,78 6,91 52,31 10,90

Cabeceira Grande 151.414 148.506 56.190 47.202 45.114 37,84 31,78 30,38 13,37

Unaí 2.004.563 1.836.415 567.530 300.088 968.797 30,90 16,34 52,75 10,98

Fonte: PIB Municipal, IBGE - 2012
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Essas políticas estão relacionadas com 
a geração de emprego, renda, serviços públi-
cos e infraestrutura; o desenvolvimento social, 
saneamento básico, uso e ocupação do solo, 

ATIVIDADE
Conhecendo a economia de Cidade 
Ocidental
1º Passo: Para compreender melhor como fun-
ciona a economia de Cidade Ocidental, cada 
estudante fará uma pesquisa entre seus fami-
liares e, se possível, entre outras pessoas de 
seu bairro, especialmente com os comercian-
tes locais. Antes, formule algumas questões 
pontuais para conduzir sua pesquisa, como, por 
exemplo, quais são os tipos de serviços que mais 
empregam na cidade, as principais indústrias 
e comércios locais. Procure saber também por 
que a economia de Cidade Ocidental depende da 
capital Brasília. Grave a pesquisa para não per-
der nenhum detalhe e depois faça as anotações 
em seu caderno.

2º Passo: Neste momento, cada um irá apre-
sentar individualmente a sua pesquisa para o 
restante da turma. Elabore uma forma criativa 
de apresentar seu trabalho, pode usar cartazes, 
slides ou mesmo uma exposição oral.

3º Passo: Terminada a exposição de todas as 
pesquisas, com o auxílio do professor, façam 
uma síntese geral das informações em forma de 
um texto com ilustrações e gráficos.  Logo após, 
exponham o resultado do trabalho nos murais da 
escola. Bom trabalho!

FIQUE POR 
DENTRO!

O senador Vanderlan Cardoso afir-
mou que o Parque Tecnológico Alphaville 
situado na Cidade Ocidental (GO), que 
está em fase avançada de instalação, tem 
potencial para transformar a realidade 
econômica e social da Região Metro-
politana do Distrito Federal. Segundo o 
senador, o empreendimento trará forte 
impacto junto aos moradores dos muni-
cípios próximos do empreendimento.

Esse é um projeto grandioso e que, 
em 25 anos, tem previsão de receber 250 
empresas e gerar quase 17 mil novos 
empregos diretos e milhares de empre-
gos indiretos.

de empregos e criar um banco de talentos com 
profissionais locais. 

Algumas empresas parceiras já confirma-
ram a instalação de escritórios no local, tais como 
UCB, Rede Brasileira de Cidades Inteligentes e 
Humanas, Iland Datacenter, Sebrae GO e DF, 
FAPDF e Fapeg, Espaço Multiplicidade, Escritório 
Colaborativo, Asteps e Cotidiano Aceleradora.

transportes e sistema viário, proteção ao meio 
ambiente e controle da poluição ambiental; e 
também dizem respeito à saúde e assistência 
social, à educação e cultura, ao combate às cau-
sas de pobreza e aos fatores de marginalização 
e segurança pública.

No município de Cidade Ocidental a Secre-
taria de Desenvolvimento econômico está atre-
lada a do Turismo e trabalho e também ao Meio 
Ambiente. Essa secretaria é responsável pela for-
mulação e execução das políticas municipais de 
desenvolvimento econômico, industrial e comer-
cial, de meio ambiente, do turismo e relações de 
trabalho, no âmbito municipal, com ênfase na 
inclusão econômica do cidadão. 

Compete a essa Secretaria, além de outras 
atribuições regulamentares, a articulação para 
instalação, localização, e diversificação de 
empreendimentos que utilizam insumos dis-
poníveis no Município e o desenvolvimento de 
programas e projetos de fomento às atividades 
industriais, comerciais e de serviços compatíveis 
com a vocação da economia local, entre outros.

Na esteira destas diretrizes, um ambicioso 
projeto foi iniciado desde a instalação do Resi-
dencial Alphaville em Cidade Ocidental. Seu 
objetivo é criar o maior e mais moderno centro 
de tecnologia e inovação da região e um dos 
maiores do país. Com a capacidade instalada 
do centro, a expectativa é de atrair as principais 
empresas de tecnologia do Brasil, gerar milhares 
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TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA
Uma característica marcante dos municí-

pios do Entorno de Brasília é a polarização exer-
cida pela capital na mobilidade urbana. Com 
Cidade Ocidental não é diferente. Aos poucos 
ela vai deixando de ser uma cidade-dormitório 

OLHO MÁGICO
A Secretaria de Transporte e Mobili-

dade do Distrito Federal (Semob) começa a 
implantar as ações iniciais para beneficiar a 
população do Entorno que utiliza transporte 
público. A primeira região a ser atendida é o 
Jardim ABC, localizado no município goiano 
de Cidade Ocidental, que ganhou três novas 
opções de rotas de ligação com o DF a partir 
de dezembro de 2021.

A linha 8003 fará o trajeto do Jardim 
ABC com a Rodoviária do Plano Piloto, pas-
sando pela Via L2 Sul e pela Esplanada dos 
Ministérios, com horário de ida às 5h40 e de 
volta às 17h15. Já a linha 8004 ligará do Jar-
dim ABC ao Noroeste (Hospital da Criança), 
passando pelo Lago Sul e pela W3 Sul e Norte, 
saindo às 5h25 e retornando às 16h30. Para 
completar as novidades, a linha 8053 sairá da 
Cidade Ocidental (BR 040) em direção à Rodo-
viária do Plano Piloto, com trajeto que passa 
pelo aeroporto e pela Esplanada dos Minis-
tério. A ida será às 5h30 e a volta às 17h15.

para construir suas próprias oportunidades. 
Devido a esta característica é importante analisar 
a mobilidade do município junto às cidades do 
entorno do DF e o que é chamado de transporte 
semiurbano.

Novas linhas ligam Cidade Ocidental à Rodoviária do Plano Piloto e com o Noroeste.

DIVULGAÇÃO/SEMOB-DF
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O serviço de transporte semiur-
bano é aquele que, embora prestado 
em áreas urbanas contíguas com 
características operacionais típicas 
de transporte urbano, transpõe os 
limites de perímetros urbanos, em 
áreas metropolitanas e aglomerações 
urbanas.

Ao lado segue um quadro, que 
mostra ainda a forte característica 
de Cidade Ocidental como cidade 
dormitório, que é o fluxo de passa-
geiros nessas linhas interurbanas. A 
pesquisa que gerou este quadro, que 
mostra também o fluxo de outros 
municípios que compõem a RIDE, 
demonstra a forte polarização exer-
cida por Brasília sobre alguns dos 
municípios da RIDE do DF e Entorno, 
contabilizando 89 milhões de pas-
sageiros em 551 linhas na região, 
o maior volume de deslocamento 
semiurbano do país. Fica evidenciado 
pelos dados da Pesquisa que seis 
municípios possuem intensos fluxos 
de passageiros com o Distrito Fede-
ral, outros dois possuem fluxos mais 
moderados, mas ainda importantes, 
ao passo que Formosa e Cristalina 
possuem fluxos pouco relevantes.

N.º MUNICÍPIO FLUXO DE PASSAGEIROS FLUXO/HABITANTE

1 Águas Lindas de Goiás 23.016.497 144,41

2 Novo Gama 11.061.953 116,42

3 Santo Antônio do Descoberto 6.817.179 107,78

4 Planaltina 8.743.716 107,09

5 Cidade Ocidental 5.957.101 106,54

6 Valparaíso de Goiás 13.052.624 98,15

7 Cocalzinho de Goiás 1.133.928 65,14

8 Luziânia 10.777.663 61,75

9 Formosa 441.913 4,42

10 Cristalina 28.381 0,61

Total 81.030.955 -

FONTE: AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES - ANTT

CARLOS VIEIRA

O serviço de transporte semiurbano é aquele que transpõe os limites de perímetros urbanos, em áreas metropolitanas e aglomerações urbanas.
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Obras de mobilidade urbana, como o 
avanço do BRT para estes municípios, têm sido 
realizadas para facilitar o fluxo das cidades do 
Entorno de Brasília.

Segundo dados do IBGE – Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística -, o Distrito Fede-
ral e seus municípios limítrofes tiveram um cres-
cimento substancial no que se refere ao número 
de habitantes. Em Cidade Ocidental, passou-se o 
número de habitantes de 50 mil para mais de 60 
mil em 7 anos, muito embora há quem concorde 
que esse número na verdade chegue a 90 mil 
facilmente. 

VOCÊ SABIA?
Mobilidade Urbana é definida como 

a condição que permite o deslocamento 
das pessoas em uma cidade, com o obje-
tivo de desenvolver relações sociais e eco-
nômicas. Ônibus, metrô, outros transportes 
coletivos e carros fazem parte das soluções 
de mobilidade.

No dicionário, mobilidade significa 
“facilidade para se mover”. A ideia, então, 
é tornar esse movimento fluido e prático.

Estes últimos fazem o transporte em carros par-
ticulares e têm se organizado para serem reco-
nhecidos pelas prefeituras que têm buscado se 
preparar para fiscalizar e regulamentar todas 
essas novas categorias. 

Pensando no futuro e refletindo sobre 
todos esses fatores, a Associação dos Municípios 
Adjacentes à Brasília (AMAB), que tem como pre-
sidente o prefeito de Águas Lindas de Goiás, lan-
çou o programa “Em Direção ao Futuro”, que visa 
impulsionar a integração do Transporte Público e 
a Mobilidade Urbana Sustentável dos municípios 
do Entorno e Distrito Federal.

A partir de 2021, o município de Cidade 

Não é difícil perceber que o número de 
condomínios cresceu muito, tendo em vista a 
facilidade de se financiar um imóvel promovido 
por programas federais de habitação nos últi-
mos anos, o que trouxe um boom imobiliário 
à região, embora este tenha sofrido uma séria 
desaceleração.

Esses fatores trazem reflexos na oferta de 
serviços públicos aos cidadãos, como por exem-
plo, o transporte público. Para preencher essa 
lacuna, serviços alternativos têm ganhado força, 
como o transporte pirata que traz riscos para os 
usuários, os mototaxistas e agora os lototaxistas. 

Faixa exclusiva do BRT.

RENATO ALVES /AGÊNCIA BRASÍLIA
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Ocidental (GO) vai poder financiar quase R$19 
milhões para investir em obras de qualificação 
viária, por meio do Programa Avançar Cidades – 
Mobilidade Urbana. Os recursos fazem parte do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), 
com autorização concedida pelo Ministério do 
Desenvolvimento Regional (MDR).

Parte do empenho desses recursos será 
usado pela gestão do município em ações de 
pavimentação e recapeamento de vias, instala-
ção de sistema de drenagem pluvial e de sina-
lização viária, além da construção de calçadas 
com acessibilidade e elaboração de projetos. As 
intervenções vão beneficiar os bairros Nápolis 
A e Nápolis B. Os investimentos em projetos de 
mobilidade urbana proporcionam mais quali-
dade de vida à população.

Os recursos provenientes do Programa 
Avançar Cidades serão captados junto ao Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço, o FGTS, e 
seguem as disposições previstas no Programa 
de Infraestrutura de Transporte e da Mobilidade 
Urbana (Pró-Transporte) que é regulamentado 
pela Instrução Normativa N.º 3/2021.

Outras obras viárias importantes foram 
retomadas a partir de 2017 em Cidade Ocidental. 
Elas contemplam uma melhoria nos transpor-
tes e na mobilidade urbana, como exemplos, a 
construção da Estrada Park que ligará o muni-
cípio à BR 040 através do bairro Dom Bosco e 
também o cascalhamento das vias da zona rural 

PMCO

Iluminação de Led no Jardim ABC.

do município, melhorando as condições de trân-
sito e escoamento da produção pelos produtores 
rurais da região.

Outra importante medida tomada nos 
últimos 4 anos, e que também influencia direta-
mente na mobilidade urbana, foi a iluminação 

pública em Cidade Ocidental, atingindo 100% 
dos bairros e do Centro. Foram substituídas as 
lâmpadas gerando economia e auxiliando na 
segurança pública, permitindo maior mobilidade 
noturna dos cidadãos, em quaisquer meios de 
transportes ou a pé.
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PMCO

Asfaltamento das Vias em Cidade Ocidental - GO.

Em alguns bairros, mesmo antes de aprova-
dos os recursos citados anteriormente, já come-
çaram, a partir de 2017, o asfaltamento de vias 
importantes, com destaque para Parque Araguari 
e em algumas avenidas do Jardim ABC. Outras 
vias que estavam em más condições há décadas 
começaram a ser recuperadas com um mutirão 
intenso da Secretaria de Infraestrutura. Outro 
Importante projeto é o de recapeamento total 
da avenida perimetral norte, a avenida de cima 
no Centro de Cidade Ocidental, assim como da 
descida do Lago Jacob.

ATIVIDADE
Como em toda grande cidade do país atualmente, a questão da mobilidade urbana em 
Cidade Ocidental é um grande desafio devido ao excesso de automóveis que nela circulam 
diariamente. 

Procure saber mais como pode ser solucionado esse problema, buscando exemplos positi-
vos em outras cidades ou países e elabore um plano que possa ser aplicado no município. 
Imagine que você seja um vereador ou representante de moradores e deseje apresentar 
um projeto sustentável para sua cidade. Quais tipos de meios de transporte você sugeriria 
e quais melhorias no planejamento urbano deveriam ser feitas?

Escreva-o e apresente para sua turma ou familiares. Use sua criatividade!

FIQUE POR 
DENTRO!

Outro conceito contemporâneo 
importante que segue lado a lado com 
o conceito de mobilidade urbana é o 
conceito de Acessibilidade Urbana. 
Quando o assunto é acessibilidade 
urbana, a palavra inclusão está expres-
samente interligada. O conceito sobre 
o tema é dar qualidade à circulação em 
espaços urbanos e garantir melhores 
condições de mobilidade e liberdade a 
toda população.



Parque Chico Mendes.
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MEIO AMBIENTE: O PRESENTE E O FUTURO 
Evidências científicas e naturais apon-

tam que nos últimos anos o planeta tem dado 
sinais de que a relação dos seres humanos com 
a natureza pode transformar o mundo a ponto 
de comprometer nossa sobrevivência. Várias de 
nossas ações colocam em risco o meio ambiente, 
como a expansão urbana acelerada e sem plane-
jamento, a industrialização, o uso indiscriminado 
dos recursos naturais e a prática da agropecuária 
em grandes extensões de terra, sem controle ou 
fiscalização. 

Com isso, diversas são as consequências: 
a contaminação das águas e do solo, a poluição 
do ar, o desmatamento, desmoronamentos, 
inundações, a destruição da camada de ozônio, 
a intensificação do efeito estufa e mudanças no 
clima, desencadeando problemas socioambien-
tais, causando doenças, fome, desalojamento, 
dentre outros impactos. 

Tais problemas devem ser monitorados a 
fim de se criarem   medidas eficazes que visem à 
prevenção e correção da degradação ambiental, 
uma vez que o ecossistema, além de acomodar 
todos os seres vivos (pessoas, animais, plantas), 
oferece os recursos naturais, como água, miné-
rios, solo, energia solar, que são indispensáveis 
para a sobrevivência no planeta. 

PMCO

Lago Jacob.

Essas medidas têm o objetivo de promover a 
harmonização entre as pessoas e meio ambiente, 
sendo dever dos cidadãos e da administração 
pública promover ações para que todos tenham o 
direito ao meio ambiente ecologicamente e social-
mente equilibrado para garantir o bem-estar das 
gerações presentes e futuras, como prescrito na 

Constituição Federal (CF/1988). 
Dessa forma, ao longo desse módulo, 

serão apresentadas as características ambien-
tais de Cidade Ocidental: seus recursos hídri-
cos, a biodiversidade, os recursos minerais, 
a educação ambiental, o ecoturismo, dentre 
outros.
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A água doce corresponde cerca de 
2,6% do total de água do planeta. Em torno 
de 1,8% da água doce é encontrada em 
estado sólido, formando grandes massas 
de gelo nas regiões próximas dos Polos e 
no topo de montanhas muito elevadas. As 
águas subterrâneas correspondem a 0,96% 
da água doce, o restante está disponível 
em rios e lagos (0,84 %).

TRIPADVISOR

Cachoeira Saia Velha.

OS RECURSOS HÍDRICOS
A água doce é um dos recursos natu-

rais mais importantes para a humanidade, ela 
é essencial para a vida dos seres vivos, já que 
compõe grande parte de seus organismos. 
Além dessa, a água tem outras utilidades, como 

desse recurso para a existência da vida na Terra. A 
Declaração dos Direitos da água traz as seguintes 
afirmações:

	� A água é patrimônio da Terra e dela de-
pende o seu futuro;

	� A água deve ser usada com racionalidade 
e moderação;  

	� A água não deve ser contaminada ou po-
luída; 

	� A água pode tornar-se escassa em dife-
rentes regiões do planeta; 

	� A proteção da água é obrigação de todos. 
É primordial reconhecer a importância 

desse recurso, que é esgotável, para se criar um 
alerta para questões de preservação, manuten-
ção e do uso consciente, visando à qualidade e à 
distribuição justa para todas as pessoas.

OLHO MÁGICO

ATIVIDADE
De acordo com a Declaração de Direitos, a água deve ser usada com racionalidade e 
moderação. Pensando nisso, reúna-se com seus familiares e conversem a respeito da uti-
lização racional do uso doméstico da água. Depois, anotem o que cada um pode fazer para 
evitar o seu desperdício, visando geração de economia e uso sustentável dela. Coloquem 
essa anotação em lugar de destaque da casa e comecem a praticar. Pequenas atitudes 
geram grandes transformações!

na alimentação, no transporte, na irrigação, no 
uso doméstico, dentre outras.

Tendo em vista esse reconhecimento, foi 
criado em 1992 o Dia Mundial da Água, comemo-
rado em 22 de março, para lembrar a importância 
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OS MANANCIAIS DE CIDADE OCIDENTAL 
Cidade Ocidental está situada na Região 

Hidrográfica do rio Paraná, em nível 1. Seus prin-
cipais cursos d’águas são o córrego Jacob (que 
forma o lago Jacob), o ribeirão Saia Velha (que 
abastece a rede de água de parte da cidade), o 
ribeirão Mesquita (que abastece a comunidade 
quilombola) e o Ribeirão São Bartolomeu.  

O Lago Jacob foi construído pela água 
represada do córrego para suprir a necessidade 
de abastecimento para as pessoas que moravam 

 Rio São Bartolomeu.Lago Jacob. Ribeirão Saia Velha.

na região. Depois a barragem foi ampliada pela 
Construtora Ocidental, transformando-se no 
Clube Recreativo de Lazer. 

Já o ribeirão Saia Velha se destaca por ser 
o marco de divisão territorial (limítrofe) entre 
Cidade Ocidental e os municípios de Luziânia e 
Valparaíso de Goiás. Esse ribeirão é o principal 
curso d’água da cidade, pois abastece o centro 
e os bairros próximos. 

O ribeirão Mesquita, que é afluente do 

braço direito do Rio São Bartolomeu, banha 
parte do Povoado Mesquita. O rio São Bartolo-
meu recebe suas águas e também do ribeirão 
Saia Velha, desaguando no rio Corumbá. O rio 
serve também de limite entre Cidade Ocidental 
e o município de Cristalina.

O ribeirão Água Quente está localizado ao 
norte do município, numa região que recebe o seu 
nome. Este córrego possui águas termais, porém 
suas origens ainda estão sendo investigadas.

FERNANDA PEIXOTO TRIPADVISOR CORREIO BRAZILIENSE
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J. CAMILLO SUCESSOVITALHORTAEMCASA

 Rio São Bartolomeu. Pau-santo (Kielmeyera coriacea). Pequi (Caryocar brasiliense). Pau-terra (Qualea Grandiflora Vochysiaceae).

A FLORA
Na região de Cidade Ocidental, a vegetação 

é constituída basicamente de cerrado: cerradão, 
campo cerrado, campo e matas de galeria nos 
cursos de rios e córregos, destacando os vários 
conjuntos florísticos por todo o município. 

O Cerrado, segundo os dados do Minis-
tério do Meio Ambiente (MMA), ocupa mais de 
20% do território nacional, o que corresponde a 
uma área de mais de 2 milhões de quilômetros 
quadrados, sendo classificado como o segundo 

maior bioma do Brasil e de toda a América do Sul. 
Nos dois cenários, perde apenas para a Floresta 
Amazônica. 

O bioma cerrado está inserido em um 
contexto de boa definição climática e regime 
de chuvas. Isso significa que, de modo geral, o 
clima do cerrado apresenta inverno seco e frio e 
verão quente e úmido. 

A vegetação do cerrado não tem uma 
característica única, variando de acordo com 

a altitude, tipo de solo, relevo e até mesmo a 
interferência humana, o regime de chuvas e de 
queimadas. Sua flora é diversificada, variando de 
formas campestres, como os campos limpos, a 
formações florestais densas, como os cerradões. 

Os fatores que possibilitam essa variedade 
de fisionomias estão relacionados com os tipos 
de solo, tipos de clima e tipos de relevo nas 

ATIVIDADES
1. Ao longo do texto, percebemos 
a importância da preservação dos 
recursos hídricos do município para a 
população, especialmente os ribeirões 
Saia Velha e Mesquita, que abas-
tecem parte da cidade. Com essas 
informações, represente por meio 
de um texto, de um poema ou de um 
desenho como você considera um rio 
preservado. 

2. De acordo com os dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a estimativa para o 
ano de 2021 é de 74.370 pessoas 
em Cidade Ocidental. Conhecendo 
os recursos hídricos que abastecem 
a população, como você avaliaria o 
abastecimento na questão de quan-
tidade e preservação dos mananciais 
nos próximos dez anos? 
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regiões que abrigam o cerrado. Possui formações 
savânicas, florestais e campestres, apresentando 
plantas arbóreas, herbáceas, arbustivas e cipós. 

Essa diversidade garante ao cerrado algu-
mas tonalidades em sua paisagem. As principais 
cores encontradas nesse bioma são o verde, o 
amarelo e os tons amarronzados, em razão do 
descoramento da vegetação ocasionado pela 
forte incidência do sol.

O Cerradão é uma das denominações 
florestais do bioma do Cerrado com caracte-
rísticas esclerófilas, com grande ocorrência de 
órgãos vegetais rijos, principalmente folhas, e 
xeromórficas, com características como folhas 
reduzidas, suculência, pilosidade densa ou com 
cutícula grossa que permitem conservar água e, 
portanto, suportar condições de seca. 

A altura média das camadas de árvores 
varia de 8 a 15 metros, proporcionando condi-
ções de luminosidade que favorecem a formação 
de camadas de arbustivas e herbáceas diferen-
ciadas. Das espécies do cerradão, destacam-se 
o pequi, o pau-santo, o pau-terra, dentre outras. 

O Campo é um tipo de bioma ou vegeta-
ção terrestre caracterizado pela predominância 
da vegetação rasteira, herbácea, normalmente 
constituída de gramíneas, com ocorrência maior 
ou menor de arbustos e árvores.

A Mata de galeria e Mata ciliar são for-
mas de vegetação que acompanham cursos 
d’água e ambientes de drenagem em geral. 

Sustentabilidade ambiental é o uso 
dos recursos naturais de forma responsá-
vel, para garantir que continuem existindo 
e possam ser aproveitados pelas próximas 
gerações.

A preocupação com a sustentabili-
dade do meio ambiente surgiu na década 
de 1970, quando a necessidade da sua 
preservação começou a chamar atenção. A 
percepção dos prejuízos que resultaram do 
aumento da industrialização, iniciado no 
século XIX com a Revolução Industrial, foi 
determinante para a compreensão dessa 
necessidade. 

Caracterizam-se pela importância biológica que 
exercem sobre o ambiente em que estão insta-
ladas, evitando, principalmente, a ocorrência de 
erosões fluviais. 

A diferença básica entre essas duas formas 
de vegetação está em suas fisionomias. As matas 
de galeria circundam o leito do rio, formando 
uma espécie de “túnel” ou galeria, enquanto nas 
matas ciliares o ambiente é aberto. Nas matas de 
galeria, as copas, ou seja, a parte superior das 
árvores, encontram-se entre os dois lados do rio, 
enquanto na mata ciliar isso não acontece. 

Esses tipos de vegetação são importantes 
no sentido de preservarem o ambiente dos cur-
sos d’água. Suas raízes atuam para deixar o solo 
mais firme, de forma que a sua remoção pode 

ocasionar processos erosivos nas margens dos 
rios e intensificar processos de assoreamento, 
resultando no alargamento dos rios e a conse-
quente diminuição da profundidade.

Outra importante função das matas ciliares 
e de galeria é o papel que elas exercem na qua-
lidade da água. Elas atuam como uma espécie 
de “filtro” que impede a contaminação dos rios 
por defensivos agrícolas e poluentes em geral.

FIQUE POR 
DENTRO

Vegetação Bioma Chapada dos Veadeiros.

DOMINIO PUBLICO
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Anta.

Jiboia. Onça-pintada.

Lobo-guará.

Cascavel.

Tatu.Tucano.

Ema.

A FAUNA
Como visto anteriormente, Cidade Oci-

dental se encontra no cerrado, onde é possível 
encontrar espécies endêmicas, ou seja, exclusivas 
dessa região, bem como espécies que vivem em 
outros biomas. 

A fauna é muito rica, destacando-se natural-
mente os grupos dos insetos e dos vertebrados. 
Em relação às características e hábitos alimentares, 
o que se conhece são, em geral, listas das espécies 
mais frequentemente encontradas em áreas de 

cerrado, necessitando de mais estudos.
No grupo dos vertebrados encontram-se 

os répteis: a jiboia, a cascavel, várias espécies 
de jararaca e o lagarto teiú. Outros animais que 
se destacam são as aves:  a ema, a seriema, a 
curicaca, o urubu-comum, o urubu-caçador, o 
urubu-rei, araras, tucanos, papagaios, gaviões. 
Há também os mamíferos: o tatu-peba, o 
tatu-galinha, o tatu-canastra, o tatu-de-
rabomole, o veado-campeiro, o cateto, a anta, 

o cachorro-do-mato, o cachorro vinagre, o lobo-
guará, a jaritataca, o gato-mourisco, a jaguatirica 
e muito raramente a onça-parda e a onça-pintada.

O bioma cerrado vem sofrendo com a expan-
são do agronegócio, desmatamento, monoculturas 
e queimadas. Os impactos gerados por estas ações 
antrópicas resultam na perda e fragmentação do 
ecossistema, além da redução da biodiversidade de 
fauna e flora. Esses problemas devem ter atenção 
especial por parte da sociedade e do poder público.  

FREEPIK FREEPIK

S_RAZVODOVSKIJ
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Parque Ecológico Chico Mendes.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
As Unidades de Conservação de Proteção 

Integral têm como objetivo a preservação da 
natureza, sendo admitido o uso indireto e sus-
tentável de seus recursos naturais. Em Cidade 
Ocidental, existem reservas de domínio privado, 
com intuito de conservar a biodiversidade, e 
também os municipais, mantidos pela prefeitura 
para atividades de Educação Ambiental e lazer. 

PARQUE ECOLÓGICO 
CHICO MENDES 

O Parque Ecológico Chico Mendes está 
localizado no Centro da Cidade, a 215 metros da 
Prefeitura Municipal, tendo acesso pela Avenida 
Perimetral Norte. 

Possui características relevantes: área 
ampla de lazer para as famílias desfrutarem 
da natureza, local ideal para as brincadeiras de 
crianças, com parques e banquinhos e espaço 
para piqueniques. Tem lago com carpas e outras 
espécies de peixes, anfíbios e répteis. Existe tam-
bém uma nascente que alimenta o lago. Além 
da segurança do local, possui água potável para 
os visitantes.

SÉRGIO FALCETTI / VIAJANDO TODO O BRASIL
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PARQUE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO 
NATURAL (RPPN): SÍTIO ESTRELA D’ALVA

Esse parque está inserido no bairro Parque Araguari, próximo à entrada 
da cidade, a cerca de 2 quilômetros da Prefeitura. O acesso pode ser pelas 
ruas América a Oeste e Europa a Oeste.

O Parque São Francisco de Assis é um local recoberto por vegetação 
preservada. Possui nascente, embora esteja degradada devido a ações antró-
picas. Por toda sua extensão passa um córrego que deságua no ribeirão Saia 
Velha. Por isso a importância da preservação, uma vez que esse ribeirão 
abastece boa parte da cidade.

Além disso, o parque conta com diversas árvores de grande porte, 
abrigando a fauna local, como os animais macacos-prego, aves diversas, 
cobras, dentre outros. 

Essa RPPN está localizada em propriedade particular, denominada Sítio 
Estrela D’alva. A reserva fica a aproximadamente 2,5 quilômetros da Prefeitura 
Municipal, sendo o principal acesso pela Avenida Nove. 

Sua principal característica está relacionada à sua área florestal pre-
servada e à presença em suas terras do Córrego Jacob e sua nascente. Esse 
manancial é muito importante, tanto na questão ambiental como no turismo, 
pois o Lago Jacob é um dos maiores cartões-postais de Cidade Ocidental. 
Além disso, deságua no ribeirão Saia Velha que abastece a cidade. 

RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO 
NATURAL (RPPN): ITAPUÃ

A RPPN Itapuã está inserida em propriedade particular, denominada 
Fazenda Itapuã, onde também está localizado o Condomínio Quintas Itapuã, 
principal local de acesso até a Unidade de Conservação. 

Sua principal característica é marcada pela vegetação típica do Bioma 
do Cerrado e pelas nascentes inseridas na área de preservação. Várias são as 
espécies de árvores e animais que compõem essa reserva. 

Unidade de Conservação da Natureza é uma área legalmente instituída com limites 
definidos pelo Governo a fim de proteger a flora, fauna, nascentes, rios e cavernas. Objetivando 
manter um ambiente saudável e preservado tanto no presente como para as futuras gerações.

OLHO MÁGICO

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Itapuã.

Portal de entrada da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Itapuã.

PMCO

PMCO
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GESTÃO E CONTROLE AMBIENTAL 
Com intuito de amenizar os danos causa-

dos ao Meio Ambiente e promover uma gestão 
democrática em relação ao ambiente natural, a 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, Desen-
volvimento Econômico, Turismo e Trabalho 
desenvolve políticas para gerenciar o uso dos 
recursos naturais de forma sustentável, agindo 
dentro das normas estabelecidas por lei, por 
meio de fiscalização, estímulo e desenvolvi-
mento de práticas que atendam às demandas 
socioambientais.  

À secretaria, competem as atribuições 
regulamentares para o meio ambiente, turismo 
e ecoturismo:

	� O gerenciamento e o licenciamento am-
biental, a fiscalização de instalação e ope-
ração de empreendimentos, quanto ao 
impacto ambiental, bem como a implan-
tação e gestão das unidades de conserva-
ção da natureza;

	� A coordenação e monitoramento da opera-
cionalização das políticas de educação am-
biental e de desenvolvimento sustentável;

	� O monitoramento e avaliação da quali-
dade do meio ambiente do município e 
o gerenciamento do plano municipal de 
licenciamento e controle ambiental;

	� A realização de programas voltados para 
a melhoria da qualidade ambiental e de-
fesa dos recursos naturais, mediante per-
manente fiscalização e controle de fontes 
poluentes;

	� A proposição de estratégias para a im-
plantação e a manutenção de sistema de 
divulgação turística do município;

	� A formulação, a promoção e o desenvol-
vimento de políticas públicas para o turis-
mo e a identificação, captação, seleção e 
divulgação de oportunidades de investi-
mentos turísticos;

	� O estabelecimento de estratégias de co-
municação, a promoção e execução de 
eventos, projetos e demais atividades em-

presariais ligadas ao turismo;
	� A organização de calendários de eventos 

de interesse turístico e cultural a serem re-
alizados no município e a elaboração de 
material informativo turístico;

	� A execução de medidas que visem o in-
centivo à qualificação da prestação de 
serviços turísticos;

	� A articulação com órgãos e entidades do 
estado e do Governo Federal para formula-
ção de diretrizes e execução de programas 
e projetos de apoio ao desenvolvimento 
da produção familiar, do abastecimento ali-
mentar e do desenvolvimento técnico-eco-
nômico dos agricultores familiares em geral 
e da organização das comunidades rurais.

Parque Chico Mendes.

FERNANDA PEIXOTO
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AÇÕES QUE DIMINUEM OS IMPACTOS AMBIENTAIS
SANEAMENTO BÁSICO 

O direito aos serviços de saneamento 
básico é definido por Lei. Tais serviços impactam 
diretamente a vida de todas as pessoas, pois as 
atividades que o englobam são essenciais para 
a prevenção de doenças, redução da mortali-
dade infantil, melhorias nos índices de educa-
ção e empregabilidade, expansão do turismo e 
melhores condições ambientais e sociais. 

É preciso que os impactos sobre o 
ambiente natural sejam considerados durante 
o planejamento de ações que utilizem ou inter-
firam na água de seus mananciais. As águas 
utilizadas em atividades humanas devem ser 
devolvidas em quantidades semelhantes e em 
condições apropriadas, um grande desafio para 
o serviço de saneamento. 

Não basta ter água para consumo, é neces-
sário que os reservatórios naturais estejam em 
condições físicas, químicas e biológicas adequa-
das. Material orgânico, como restos de comidas e 
esgoto sanitário, lançado nos cursos d’água, além 
de mudar o aspecto cristalino dela, exala odores 
fétidos, aumenta a temperatura, diminui a quan-
tidade de oxigênio dissolvido, comprometendo 

a fauna e flora aquática. 
Além desse tipo de contaminação, exis-

tem outras formas, como as oriundas de agro-
químicos usados nas plantações e de solventes 

químicos nos processos de mineração, do des-
matamento da mata ciliar e do uso indevido do 
solo. Em consequência disso, diminui a qualidade 
da água e a possibilidade do uso desta fica cada 

Captação de água Ribeirão Saia Velha.

FERNANDA PEIXOTO
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vez mais prejudicada. 
Será apresentado, a seguir, o panorama 

atual e as perspectivas da prestação dos serviços 
públicos de abastecimento de água potável, de 

ATIVIDADE
Com o auxílio do professor de Ciências, liste 3 doenças causadas por água contaminada. 
Para cada enfermidade listada, estabeleça os sintomas.

FIQUE POR 
DENTRO

Oxigênio dissolvido é a concen-
tração de oxigênio (O2) contido na 
água, sendo essencial para todas as 
formas de vida aquática. Os sistemas 
aquáticos produzem e consomem o 
oxigênio, o qual é retirado da atmos-
fera na interface água/ar e também é 
obtido como resultado de atividades 
fotossintéticas de algas e plantas. 

A quantidade de oxigênio pre-
sente na água, em condições normais, 
depende da temperatura, da quanti-
dade de sais presentes e da pressão 
atmosférica. A solubilidade dos gases 
aumenta com a diminuição da tem-
peratura. Então, a poluição dos rios 
e lagos aumenta a temperatura das 
águas, diminuindo a quantidade de 
oxigênio dissolvido, ou seja, em con-
centrações baixas, a fauna e a flora não 
sobrevivem, causando danos ao meio 
ambiente e à população. 

Trabalho de conscientização e limpeza da nascente do Ribeirão Saia Velha.

coleta e tratamento de esgotamento sanitário, 
de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 
e de drenagem e manejo de águas pluviais no 
município de Cidade Ocidental. 

PMCO

PMCO

PMCO

PMCO
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O TRATAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO
Várias são as atividades com o 

uso da água em nossas casas. Abrir a 
torneira, ligar o chuveiro ou dar des-
carga são tarefas simples e cotidia-
nas que nos dão a sensação de que 
nos livramos de toda a sujeira. Essa 
aparente simplicidade configura 
vários problemas. Um deles é não 
saber o destino que a água usada 
pode tomar.  

Como já visto, a água poluída 
pode causar diversos problemas à 
saúde humana devido aos orga-
nismos patogênicos que a conta-
minam, tais como bactérias, vírus, 
protozoários e vermes.  Esse pro-
blema aumenta com a intensifi-
cação da urbanização e, segundo 
dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), milhares de pessoas 
morrem todos os anos por falta de 
saneamento básico. Um problema 
ambiental que afeta outros setores 
da sociedade, tais como economia, 
turismo e saúde. 

ALGUMAS ETAPAS DO 
PROCESSO DE TRATAMENTO 
DE ÁGUA E ESGOTO

Captação de Água no 
Ribeirão Saia Velha.1

CHORDATA CONSULTORIA E ASSESSORIA AMBIENTAL, 2021

CHORDATA CONSULTORIA E ASSESSORIA AMBIENTAL, 2021

CHORDATA CONSULTORIA E ASSESSORIA AMBIENTAL, 2021

Clorador da ETA de 
Cidade Ocidental.

Estação Elevatória de esgotos 
da ETE Ocidental Park.3

2
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ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA)
O sistema de abastecimento de água do município de Cidade 

Ocidental é operado pela Companhia Saneamento de Goiás S/A 
(SANEAGO), através do Contrato de Prestação de Serviços Públicos de 
Abastecimento de Água, Coleta e Tratamento de Esgotos Sanitários. 

Ele é composto por uma Estação de Tratamento de Água (ETA) 
convencional, poços de abastecimento e sistema de distribuição de 
água. Um sistema de tratamento convencional com um volume total 
de água reservada (poços + ETA) de 6.980 m³.

Conforme a Companhia Saneamento de Goiás S/A (SANEAGO), a 
ETA do município funciona 20,5 h/dia e sua capacidade nominal é de 
18.688 m³/dia, com vazão utilizada de 14.193 m³/dia. A captação da 
água é realizada no manancial ribeirão Saia Velha e em poços tubulares 
profundos.

O objetivo da ETA é fomentar os serviços de captação, tratamento 
e distribuição de água potável para a população. O setor tem o lema 
de promover soluções que gerem melhorias na qualidade de vida das 
pessoas beneficiadas. 

Até chegar à população, é realizado um processo minucioso 
com várias etapas, que engloba todas as fases necessárias para um 
tratamento completo (físico, químico e biológico). O tratamento con-
vencional é composto por oito etapas: captação, adução, coagulação, 
floculação, decantação, filtração, desinfecção e reserva.

Conclui-se, então, que a água passa por um longo processo até 
chegar aos consumidores, por isso é imprescindível que o uso racional 
faça parte do cotidiano de todos. 

Mapa da mesorregião leste goiano.

FONTE: IBM, 2014.
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ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO (ETE)
Em Cidade Ocidental, o sistema de tra-

tamento do esgoto sanitário é composto por 
3 Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) e 5 
Estações Elevatórias de Esgoto (EEE), possuindo 
capacidade instalada de 125,94 L/s.

Uma das estações é a ETE Ocidental Park, 
caracterizada por possuir tratamento secun-
dário. Ao chegar à estação, é medida a vazão 
do efluente no sistema calha e em seguida ele 
passa pelo tratamento preliminar composto 
pelas etapas de gradeamento e desarenação. 
Inicia o tratamento primário, constituído por 
processos físico-químicos com a função de 
remover materiais flutuantes e, por fim, para o 
tratamento secundário, composto por proces-
sos bioquímicos responsáveis pela remoção de 
matéria orgânica.

A estação de tratamento de esgotos Oci-
dental Park possui capacidade instalada de 96,00 
L/s e vazão afluente de 67,40 L/s. Sua eficiência 
no tratamento quanto à remoção de Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO) é de 90,35%, o 
que significa que o tratamento consegue remo-
ver a maior parte da matéria orgânica presente 
no efluente. O corpo receptor do esgoto tratado 
é o ribeirão Saia Velha. 

As estações elevatórias de esgoto (EEE) 

ligadas a este sistema são: EEE 1, EEE 2 e EEE Por-
tal dos Pássaros. A população atendida por esta 
unidade é de 34.252 habitantes. As EEE são uni-
dades que compõem o sistema de tratamento 
de esgotos equipadas com bombas hidráulicas e 
tanques que têm a função de elevar a pressão do 
esgoto, permitindo seu bombeamento de áreas 
mais baixas para outras mais altas. 

Outra estação de tratamento de efluentes 
sanitário trata-se da ETE Alphaville Brasília, possui 
como método uma tecnologia de tratamento 
biológico de esgotos baseada na decomposição 
anaeróbia da matéria orgânica, tendo como sub-
produto a geração de gases metano, carbônico 
e sulfídrico. 

O tratamento completo contempla o 
pré-tratamento com o gradeamento e caixa 
de areia, seguido por uma estação elevatória 
que envia o efluente para o tratamento secun-
dário e terciário. A ETE tem capacidade instalada 
de 10,00 L/s e vazão afluente de 1,00 L/s, atende 
a aproximadamente 560 habitantes e o corpo 
receptor deste sistema é o córrego Garapa. 

Já ETE Dahma também possui como base o 
tratamento baseado na decomposição anaeróbia 
de matéria orgânica com capacidade instalada 
para 19,94 L/s e tem sido subutilizada. Sua efi-
ciência de remoção de DBO é de 90% e o corpo 
receptor do sistema é o córrego Olaria.

Estação elevatória de esgotos da ETE Ocidental Park.

CHORDATA CONSULTORIA E ASSESSORIA AMBIENTAL, 2021.
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LIMPEZA URBANA E DESTINO DO LIXO
A coleta dos resíduos está intimamente 

relacionada com a redução dos impactos 
ambientais. Quando separamos o lixo de forma 
correta, facilitamos o seu tratamento e dimi-
nuímos as chances de poluição, de vetores de 
doenças, dentre outros problemas. 

Cidade Ocidental se destaca neste cenário, 
visto que o município realiza os serviços de lim-
peza urbana e possui um aterro sanitário devida-
mente licenciado para realizar a disposição final 
dos rejeitos gerados.

Nos serviços de limpeza urbana, há a var-
rição contínua e o recolhimento é destinado ao 
aterro sanitário. Foi traçado plano estratégico 
para gerenciar a coleta e o destino de todos 
os resíduos sólidos: domiciliares, hospitalares, 
empresariais e das comunidades rurais. 

Além disso, foram feitas as classificações 
de acordo com o risco de contaminação (bio-
lógico, químico, entre outros). A coleta de lixo 
residencial é depositada no aterro sanitário com 
o controle de peso de coleta diária. Tem-se uma 
média de geração de 300 toneladas de resíduos 
por mês, que é recolhido e encaminhado para o 
descarte adequado. 

Para os resíduos recicláveis, a orientação é 
que seja feita a coleta seletiva. Deve-se separar 

cada material nos coletores adequados para faci-
litar o serviço das cooperativas de reciclagem ou 
de pessoas que vivem desse trabalho. Esse tipo 
de coleta traz inúmeros benefícios para o meio 
ambiente e toda a população. 

Esse procedimento direciona que os des-
cartes sejam separados em recicláveis, orgânicos, 

rejeitos e resíduos perigosos. Quando os mate-
riais recicláveis são coletados e chegam às coo-
perativas de coleta seletiva, eles são separados 
minuciosamente para serem reaproveitados. O 
que não é reaproveitado é levado para aterros 
sanitários.

Limpeza Urbana.

PMCO
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O ATERRO SANITÁRIO
Por muito tempo, todos os resíduos sólidos 

gerados em Cidade Ocidental eram descartados 
em um lixão localizado na zona rural. Não havia 
tratamento do resíduo domiciliar coletado, 
sendo realizado apenas o despejo do material 
em área aberta. 

Desde 2007, os resíduos sólidos urbanos 
passaram a ser destinados para o aterro sanitário, 
localizado na Fazenda Santa Filomena, com área 
total de 90.000 m².

No portão de entrada do aterro é realizado 
o controle de acesso ao local com cadastramento 
de equipamentos e identificação e pesagem dos 
resíduos recebidos. 

Na célula de tratamento é realizada a com-
pactação diária dos resíduos sólidos e a execu-
ção da drenagem de superfície, para evitar a 

formação de poças e proliferação de vetores. 
Posteriormente é executada uma camada de 
cobertura com terra, adequando as declividades 

Trincheira de resíduos sólidos em operação no aterro sanitário de Cidade Ocidental.

CHORDATA CONSULTORIA E ASSESSORIA AMBIENTAL, 2021.

FIQUE POR 
DENTRO

O chorume é um tipo de resíduo 
resultante da decomposição orgânica do 
lixo em aterros sanitários. É um líquido de 
aspecto escuro e cheiro forte, além disso, 
possui grande concentração de substâncias 
tóxicas e metais pesados.


